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SUes ro Ios PARA o NOSSO FUTURO r"����""-"-'�""w&''''''�'--�''_I
, ; TENIAS ENI DEBAT'E

I

ASSISTÊNCIAÀSAÚDE: I APœ.Oan��������������d�ãO����Ã!
UM" . D,,IREIT','O A C'ONQUIST1AR I; �f!!Ç:�ede�t:e::!Ç�ã�íre���a{:g:e'!�����t�s!�:nJ�sl�n;:���!�:

giu urna profunda controvérsia que, .neste momento, atinge .o I
seu auge. .

IAssembleias gerais de-alunos, debates na Imprensa, na Rádio
e na Televisão têm posto em evidência a grande dlvergêneia II que surgiu no seio da Universidade. Porquê o Serviço Cívico

ii

I quando afinal o que eles querem é estudar? As razões são ii!
� óbvias e já foram explicadas: falta de dinheiro, falta de insta- ' I
Ilações, falta de professores ... Três razões bem prementes que I
:= todos temos de ponderar. Quem as põe em dúvida? I
III! Alguns dos opositores pensam, porém, que o Serviço Cívico ii(

I vai colidir com o mercado do trabalho e fazer áumentar ainda II mais o desemprego. Não nos parece que essa seja urna razão ii!!
ii!! válida para o recusar, porque, os estudantes só desempenha-

I'. Í!!!I riam certas funções específicas que de modo algum poderiam
ii competír com as dos trabalhadores. Nem seria lógico que aeon-

Iii! tecesse de outro modo. Para isso haverá um acordo óbvio entre
o M'EC e o Ministério do Traba1ho. i!!!

�"-"'''''''_''_''_'''''''_''''ll'JL'''''''_''_''_''"",_"""_,, I Neste momento, 'porém, alguns estudantes levantam outras I
II! questões: como serão feitas as admissões do próximo ano se os I
,I que participarem no Serviço Cívico têm primazia; como actua- I
Il! rão os estudantes-trabalhadores, se já têm o seu serviço. mar- �
� ginal; como se fará com os militares que por ísso ínterrom- J
ii! peram os seus estudos, etc., etc., etc. . �

� Não há dúvida que o problema é deveras complicado para ;
I ser aceite sem discussão, na generalidade. Mas o que' é certo í>'!

ííI! é que existe uma situação de emergência, um estado revolu- I:; cíonánío que abalou as estruturas da sociedade portuguesa, que �

:; estamos a vivê-lo neste momento com todas as suas consequên- �
¡ cias e que há que fazer urn solidário esforço de, compreensão. �
� De outro modo, seremos arrastados na crise e na anarquía. I
I -

' M. B. I
(t.,..." ...,'_"_" ..,'_"_,'-_"_"_" ....,'_"_".."',....,'__�

TEMOS presente, embora
algum tempo haja de­

corrído, como em comunica...

ções feitas ao País pelos mi­
nistro dos Assuntos Sociais e

secretário de Estado da Saú­
de, ambas estas individualida-

des se revelaram no amplo e

perfeito conhecimento da si­
tuação profundamente caóti­
ca (para o doente) em que
funcionam os serviços de saú­
de em Portugal.
Novidade alguma nos trou-'

,

NUMEROS ALGARVIOS

DO RECENSEAMENTO AGORA CONCLUíoo
N o recenseamento nacional cujos

-trabalho.s agora se concluí­
ram, a nossa Províncía regístou
226499 ínserítos,
Pelo recensearnento de 1970 con­

tava o Algarve 266 621 habit�ntes.
Em face dos números' de agora e

consíderando que um terço da po­
pulação, corn menos de 18 anos,
se não inscreveu, 'é de supor que
andemos hoje pelos 355 500 algar­
vios.

Ets DS números resultantes do
actual recenseamento, por conce­

lho, em confronto com os das po-

E O TURISMO
TEM o Algarve" andado agora «nas

bocas do. Mundo», pode dizer­
-se com inteira propriedade, por
haver sido brindado. com a realiza-

ção da conferência cimeira, entre
os três movimentos de emancipa­
ção. e O. Ooverno Provísórío, para a

escolha des caminhos mars aeon­

selháveís com vista a chegar-se de­
pressa e bem à independência de
Angola.
Ansiosos por darem plena cober­

tura a assunto ,tão transcendente,
mas esbarrando corn outra «cober­
tura» 'que em matéria de seguran­
ça para os ínterveníentes se afigu­
rou não menos necessária, vimos os

órgãos da, Informação, 'escrita e

falada, arlítos, à procura das sensa­
clonais notícias que não. havia for­
ma de chegarem e repetindo-se ve­

zes sem conto. na tentativa «diplo­
mática» de mostrarem aos leítores
e ouvintes que, de facto, se encon­

travam um pouco integrados no

segredo dos deuses, suprindo. geral­
mente em, imaginação. o que tei­
mava em negar-ee-Ihes em objec­
tividade.

pelo dr, MATEUS aOAVE"NTÜRA

OS DESTINOS

DE AFRICA

NO ALGARVE

A CIMEIRA da Penina sobre o

futuro de Angola fica a marcar

uma data histórica no nOSlS-o pro­
cesso de deSiCo'lonização. Depois da
plat(J;fMma de acordo em MOiYI'IJbaça,
o AZgarve veio confirmar a p08'si­
bilidade de um entendimento entre
08 molV'iJmentos de liJber.tação e o

gOllJerno português>. Já o sœbemos

(Conclui na 5." p'ági/I'!;a)

.Poís a realização da «cimeira»
e O'S relevantes propósitos nela em

equação, concítaram por uns dias
para il. nossa Pro.vincia as atenções
de todo. o Orbe, que, naturalmen­
te, não. 'se fí carão, para muitos,
apenas pelos aspectos politicos ine­
rentes. Há-de haver gente, e não

(Conclui na 4.4 págima.)

xeram, então, nem novidade

alguma nos trariam ainda que
fossem mais profundos nas

suas análises, pois que por ex­
periência própria ou contacto

quotidiano sempre temos vivi­
do no âmago do problema e

sentido, tantas vezes na nos­

sa carne ou na carne do seme­

lhante a sua desumana crueza.

por Maria Carlota

Trouxeram-nos, porem, a pro­
messa de que em Janeiro es­

ses serviços sofreriam profun­
das alterações estruturais e,
por consequência, l!- esperan­
ça de assistir, por acção do
Governo, ao saneamento de

(Co,nclwi na 5.· página)
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2 JORNAL DO ALGARVE

MECANOLABOR, L.DA
OFICINA DE SERRALHARIA
Por a actual gerência não poder continuar a exercer

as suas funções, por falta de saúde, trespassa-se ou ven­

de-se só ferramentas e materiais, ou o conjunto de fer­
ramentas, materiais e edifício, composto de 3 armazéns,
com a área de 590 m2 aproximadamente e 25 m. de fren­
te, na Rua de S. Luís, 5, 7.e 9. em Faro.

Informa-se: no mesmo local todos os dias úteis das
8 às 12,30 horas e dias 13,30 às 18 horas,

NOTlíCllAS DE IFARO
UM NOVE SETE CINCO

11: hábito, no prãncípío de cada
novo ano, os jornais consultarem
um astrologo de mais ou menos

nomeada, para que este prediga os

principais acontecímentos que du­
rante esse ano irão decorrer.

Assim, não querendo privar os

nossos leitores de saberem o que o

futuro reservaría à capital do AI­

garve, dtrígímo-nos ao. «consultó-
. rio» do afamado astrólogo farense
Zek-Are�Ka, ..que nos foi dizendo:
-.A cbdade, durante o ano que

agora começou, continuará a ser a

capital do Algarve, e sede do úni­

co distrito da nossa Província, se

bem que um jornaljsta do «Popu­
lar» já tenha criado, a propósito
da «Cimeira do Algarve», o dístrt­
to de !Portimão ...
- As ruas deixarão de ter poei­

ra... 'p!lissarão a ter lama, as covas
aumentarão em tal número que no

fim deste ano nem peões nem au­

tornõveís terão por.onde transitar ...
_ Assim que estejam termina­

das as obras de esgotos e telefo­

nes e as ruas novamente pavímen­
tadas, proceder-se-á ii. abertura de

novas valas para instalação da re­

de subterrânea de electricidade ...

- As paragens dos autocarros

dos transportes urbanos continua­

rão a estar 'S'ituadas nos locais me­

nos indicados (as esquinas das

ruas).
- E por fim, a Câmara, com o

patrocínio da Comissão Regional
de Turismo organízará um concur­

so de ruas, por altura dos Santos

Populares; em que será atribuída
uma taça àquela 'que tiver mais

buracos, recebendo os 'seus mora­

dores medalha,s ,comemorativas ...

ARTE CUBANA

Par!=!ce' que desta vez, ao que ou­

'Vimos na TV. o Algarve não será

¡esquecido, 'Bi 'partir de Lisboa, já
: que dentro em breve teremos en­

tre nós uma exposição de arte

cubana, ..que mostrará às diversas

regiões do país o que 'é a arte em

Cuba.

IDs;per�mos que outras manifes­

tações se sigam, para que não fi­

quem apenas circunscrÍtas a Lis­

boa, Porto e Coimbra, já que os

portugues.es da província também
contribuem para a renovação de
um 'Portugal melhor e ·como tal
têm os mesmos direitos dos gran­
des centros populacionais.

HOSPITAL DE FARO

PeSSQa amiga necessttou hã di8iS
de uma intervenção cirul'gica para
lhe ,ser extraído um pequeno tumor
de uma narina. O paciente foi de­
vidamente atendido pelo respectivo
médi'co, deu entrada na sala de

operações, e tudo e!sitava preparado
pa,ra que o corpo estranho fosse
extmído. Até aqui tudo bem; po­
rém, 'surgiu algo de insólito ... o

aparelho que devia ser utilizado

para a operação 'esta,va avariado e

assim o doente teve de voltar para
casa !Sem ser operado.
Sem comentários ...

COLONIALISMO

Carlos Albíno insurgiu-se hã dias
num dos números do nosso jornal
contra a «colonização» a que o

Algarve está sujeito por parte de
muitas empresas estrangeiras que
se têm 'apossado das terras e das
praias, só não nos levando o belo
sol algarvio porque o não podem
engarrafar.
Porém, há publícações no Algar­

ve que. nas suæs secções de 'anún­
cios dão prioridade à língua Ingãe­
sa, sobrepondo-a ao Idioma nacio­
nal, anunciando os produtos pri­
meíramente naquele idioma e só

depoís na língua pátria.
'

,Seria bom que se marcasse a

nossa independência linguística, pa­
ra ajudar a «descolonização».

José Gil

Esle ano _haverá
festas de Carnaval
em Vila Real de
Santo António
Com pleno apoio das

autoridades Iocaís e sob
orientação de membros da
Misericórdia de Vila Real
de Santo António, um

grupo de jovens deu início
aos itrabalhos de promo­
ção dos festejos carnava­

lescos na Vila Pombalina,
os quais, segundo se es­

pera, não desm�r�cerão
dos 'que têm vindo a ser

realizados nos 'anos tran­
S3)ctos.

Bailes de Carnaval
em Portimão
O Sporting Glória ou Morte Por­

timonense, realiza na ·sua sede
hail� de Carnaval abriIhl:illtados
pelo conjunto «Ar's Antíqua», hoje
e nos dias¡ ,25 do corrente e I, 9,
10 e 11 do próximo m,ês.

Demon'stre o seu

carinho com prendas
<CARA/VELA,

0,
CARAYHA f)
Vila Real de Sto. .António

leos
Casamento'

ReaJœou-\Se em Faro o casamen­

to da 8(1'." D. Maria Manuela Airoo
Mwnjua, filha do 8r. Manuel do Es­
pírito Santo Manjua e da er» D.
Bârbaræ Rosa Aire8 Manjua, com o

sor. Jorge Manuel Bernardo Ooeme,
oficV.aJ¡ da Exército, presentemente
em Cabo Verde, filho da sr» prof."
Alice Augwsta G. Bernardo e do'
sr, prot. Amând'i:o A. Cosme.

T,8Slte,m.unharam o acto, a er»
D. Isaura Maria da8 Dores Leal
Cardoso Guerra e esposo, er. Adria­
no Cardoso Guerra e o nOOvo foi
represlentado pelo sor. E,duardo Ar­

bués, tiio da noiiivaJ.
O novo casal fiæou resriidênciœ na

Cidade da Praia (Cabo Verde).

farlicias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Piedade; e até sexta-feira, a
Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a F'armâcla

Crespo Santos; amanhã, Paula; ,se­

gunda-felra, Almeida; terça, Mon­

tepio; quarta, Higiene; quinta, Gra­
ça Mira esexta-reíra, Pereira Gago.
Em LAGOS, a Farmácía Silva.
Em LOULJ!J, hoje, a Farmãcia

Madeira; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, Pínheíro: terça, Pinto;
quarta.. Avenida; quinta, Madeira
e sexta-feira, Confiança.
·Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha: amanhã, 'Pacheco: 'segunda­
-feíra, Progresso; terça, Olhanen­
se; quarta, 'Ferro; quinta, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a ,Farmá­

cia Moderna; amanhã, Carvalho;
segunda-reíra, Rosa Nunes; terça,
Dias; quarta, Central: quinta, Oli­
veira 'Furtado e sexta-feira, Mo­
derna.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; segun-,
da-feira, Centræl; terça, Franco:
quarta, Sousa: quinta, Montepio e

sexta-tetra, Aboim.
Em VILA. REAL. DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carmo.

Cilelll
'Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Curvas na,s férias»; ama­

nhã, «Aque,le Inverno em Veneza»;
terça-ferra, «Aí vem !Django... pa­
gas ou morves'»; 'q:uarta-feira, «'Se­
mente de liberdade»; quinta-íEeira,
«Tentações de um v1úvo»; sexta­
-feira, «O vício mora a meu lado».
iEm ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «A rapariga invencí­
'\'e!»; amanhã, «Os dois poUcias»;
terça-ifeira, «A ,filha do milioná­
rio»; quinta-feira, «A califa».
,Em FARO, no Cinema Santo

A;ntónio" hoje e amanhã, «:O último

tango 'em Zagarol»; terça-feira,
«Um assassino pelas costas;»; quar­
ta-ieira, ,«0 ·vício mora a meu la­

do»; quinta-feira, «Bonita;s demam

para serem honest8is»; sexta-feira,
«O duelo».
Em LAGOS, no Tea,tro Cinema

Império, hoje, «Viva Django»; .ama­
nhã, ,em matinée 'e ;soil'ée, «!Descul­

pe, você conhece o ·sexo?»; terça­
-.:feira, «!Porque morre o nos'w

amor?»; quarta-feira, «O ataque
dos 7 magníficas,»; quinta-feira,
«Um cér,ebro por um ,bilião».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «O desafio .de Pancho
Villa�>; amanhã, «0s amigos»; ter-

ps CTT � INFORMAM

ATENÇÃO ALGARVE!

ATENÇÃO ÉVORA!

SERVIÇO TELEFóNICO. INTERURBANO. AUTo.MÁTICO

A Part;� dRs O horas de_ 20 do corrente, para estabelecer lig�es
telefónicas automáticas de FARO., Po.RTlMAo. E TAVIRA para ÉVO­

RA. marque o indicativo 069, seguido ,do número do posto desejadO.

De ÉVORA para as mesmas localidades, marque os indicativos:

FARO.

PORTIMÃO
TAVIRA

089

082

081

AGEND.A
ça-éeíra, «o magnífico Robin
Hood»; quinta-feira, «A mais brava

vingança».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, '<<iQueridos pais» e «Jubals ;
amanhã, em matinée 'e soiree (2
sessões) segunda e terça-feira, (2
sessões) e quarta-reíra, «O último
tango em Paris»; quinta-feira, «O
amor faz-me fome»: sexta-reíra,
<<iFim-de-'semana» .

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Sangue,. suor 'e pól­
vora»; amanhã, em matin:ée e soí­
rée, e segunda-feira, «A golpada»;
terça-ferra, .«[)esculpe, conhece o

sexo?»; quinta-feira, «Os difíceis
20 anos»; sexta-reíra, «O abomi­
nável dr. Phíbese.
Em TAVIRA, no Cine-'Deatro

António Pinheiro, hoje, amanhã e

segunda-feira, ,«A grande farra».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cíne-F'oz, hoje, «O
mundo do Oeste»; amanhã, «Romeu
e Jutieta»; terça-feira, «,passapor­
te para a morte»; quinta-feira, «As
noites do delícadínho».

Necrologia
D. Adelina Pescada Correia

Em Tavira, faleceu a sr." D. Ade­
lina Pescada Correta, de 79 anos,
viúva do tenente José Augusto Cor­

reia, 'que -foi comandante da Sec­

ção da G. N. R. e více-presídente
da Câmara Municipal de Tavira.
Era mãe dos drs. Jorge Augusto
Correia e Oscar Augusto Correia e

sogra da sr.s D. Maria Amélia Go­

mes Passos Correia.

D. Elvira Júlia do Nascimento

Em Gràndola, onde há anos re­

sídía faleceu a sr.» D. Elvira Júlia

do Nascimento, de 62 anos; natural
de .s. Brás de Alportel. Era irmã

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

RITA, 'MARTINS

Seus filhos, nora, genro e res­

tante família, na impossibilidade
deco fazerem directamente, agra­
déêein sensibilizados a todas as

',p�ssoas que acompanharam a sau­

dosa extinta à sua última mora­

da ou de qualquer forma mani­
festaram o seu 'pesar.

AGR.A.DECIMENTO

AUGUSTO DOS SANTOS BRÁS

Seus filhos, José dos Santos
Brás e Maria de Lourdes Brás,
sua· nora Maria Cândida Lima
Brás e genro Luciano Florêncio e

netos e restante família, na im­
possibilidade de se dirigirem e

agradecerem pessoalmente, vêm
por este meio testemunhar a sua

profunda gratidão a todas as pes-
'soas que se dignaram incorporar
no funeral e àquelas que, o não
fazendo, não deixaram_�e mani­
festar pesar pela morte do seu

extremoso pai, sogro, avô e inol­

vid�,vel famiIi,ar.

SAO BRÁS DE ALPORTEL
-

ANTóNIO MIGUEL
(BAGULHO)

Sua esposa Rosa de Jesus, filhos
e netos, participam o falecimento
de seu querido marido, pai e avô,
ocorrido no passado dia 28 de De­
zembro de 1974 e agradecem a

todas as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada.

MONCIBNA - PADERNE

AGRADECIMENTO
EMíLIA DO CAiaMO NEVES

Seus filhos e netos vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas que a acompanharam à
sua última morada ou que por
qualquer outro modo lhes mani­
festaram o seu pesar, a que soube
ser boa mãe e avó.

das ,sr.OS D. Maria Rosa do Nasci­
mento Sancho, casada com o sr.

João José- Sancho, residente em

Alhos Vedros: D. Maria Júlia do
N8iscimento,' D. 'Luzia do Nasci­
mento Barracha e D. Marfa Filipe
do Nascímento de Aires ,Mateus e

dos srs. Constantino Cândido do
Naseírnento, residente em- Lisboa;
Norberto Martins do Nascimento
e �atias do Nascimento e cunhada
das sr.v D. María de 'Lourdes Vaz
de Barros Vasques do Nascimento,
e D. Deollnda de Sousa Nascimen­
to e dQS srs. Francisco de Brito
Barracha e eng. Manuel de Aires

.

Mateus,

José de Sousa e Silva

Faleceu em Faro o ar. José de
Sousa ·e Si'lv;a, de 76 anos, antigo
vereador, natural de Pechão, mas

residindo em Almada onde tinha
uma empresa de camionagem.
Deixa víúva, a sr.» D. Maria da

Conceição de Sousa e Silva e era

pai da sr.s D. Ermelinda de Sousa
·e Silva Sobral; sogro do ,sr. Fer­
nando Sobral José; avô da sr." D.
Maria da Conceição de Sousa e Sil­
va Sobral Sadler Simões, casada
com o sr. tenente da Armada An­
tónio 'Sadler Bímões: da menina
Ferna:nda Maria de Sousa 'e Silva
Sobral e do sr, eng .. Fernando de
Sousa e Silva Sobral, casado com
a sr." ID. Maria Virgínia Noro So­
bral; ,e irmão da ,sr.' ID. Maria de
Sousa e SUva e do sr, Manuel de
Sousa e Silva, ausente na Argen­
tina.
O funeral, que se realizou para

jazigo de familia em Lisboa, cons­
títuíu grande manírestação de pe­
sar.

D. Luísa Dias. da Silva

Em Faro, de onde era natural,
faleceu a ST.' D. Luísa Dias da Sil­
va, de 82 anos, viúva de Vitor da
Silva. Era mãe dos srs. Francisco

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e ViL'! Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { Consultório 22813
Residência 24'761

da Silva IDias casado com a ,sr."
D. ',Maria Luí� Silva, José Vitor
da Silva, casado com a ·sr.· D. Emí­
lia Vítor da Silva e João Floríndo
da Silva, cesado com a sr.' D. Cre­
milde Ramos Perpétua; e irmã da
sr.' D. Alice das Dores Roseta,
viúva, residente naquela cidade.
O funera}, constítuíu grande ma­

nifestação de pesar.
As familias enlutadas. apresenta

o Jornal do Alg(J/f'l)e, sentidos pê­
sarnes,

lotas
De 9 a 13 de Janeiro

V'ILA RE'AL D'E STO. ANTóNIO

TRAINEfRA;S :

Pérola do Guadiana .

Conserveira .

Prateada
Liberta
Alecrim .

Leste .

Apóstolo S. João.
Norte .

89345$00
75000$00
66550$00
58100$00
40480$00
3562.0$.00
2470.0$00
2300$0.0

Total 392095$00

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transistorizada

De '7 a 13 de Janeiro

o.,L H A O
TRAINEIRAS:
Colmeal .

Princesa do Sul
'Fari'sol
Brisa . . .

-Maria Rosa .

���m�t;Onho: .-

Ponta do Lader
Vandinha

Restauração
Lena .

Pérola Algarvia
Costa Azul.
Conserveira .

82880$00
73100$00
72370$.00
63455$00
54410$00
46000$00
43900$00
3633.0$00
26565$0.0
24195$00
16883$00
15785$00
1210.0$0.0
6.050$00

Total 5740023$00

Mo.To.RES
INTERNATIONAL

De 8 a 14 de Janeiro

QU ARTEIRA
Artes diversas. 479810$0.0
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Prisão de dois larápios
em Albufeira

TRIBUNA LIVRE

Anúncio

LENGALENGA POMBALINA
Fo� há duzentas amos que um marqué»
âeepreaonoeüuaâo e valeroeo,
deu forma a novo burgo português
que quis «bem progre�vo .(3 mu� termoso»t

Por se harver tornado 'suspeito o

estacíonamento de um automóvel
com dots indivíduos desconhecidos
junto do posto de gasolina de um

,

hotel de Albufeira, muito antes da
hora de o mesmo abrir, foi alertada
a ,G. N. R., que para o local enviou
dots agentes, a fim de procederem
a avertguações,
Constataram aqueles que o carro

fora roubado à viúva de António
9haves de Paiva, pelo que ordena­
ram aos ocupantes que os acorn­

panhassern ao posto da corporação,
onde 'se verificou tratar-se de dois
jovens de apelidos Palma e Macha­
do, de 20 e 18 anos, respectivamen­
te, o primeiro empregado de hote­
laria e o segundo bate-chapas, am­
bos 'solteiros, naturais de Castro
Marim, que tinham acabado de
cumprir pena, por furto, nas ca­
deíæs de Alcoentre e Faro .

De_clararam posteríormente qUE)
o veiculo havia sido roubado en­
centrando-se no seu interior" uma
espingarda caçadeira, furtada ao
sr. Domíngos Custódio Martin's, de
Castro IMarim, bem como dívensas
facas, um cofre, uma caneta de
ouro e outros artigos que foram

, apreendidos, 'sendo os meliantes en­

viados ao tribunal da comarca

acompanhados dos respectívos pro­
cessos.

BANCO DO ALGARVE
RECONSTRUÇÃO' NACIONAL
,TÍTULOS DO TESOURO

(Cl PRÉMIO
DE REEMBOLSO)

CONTE CONNOSCO
,

\

NOS CONTAMOS CONSIGO

PAI�A A NOYA POLITICA DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL DO PAls

PÁRA
MiNIMO ANUAL

It RENDIMENTC:>

10%
11,5° /0

SI

MÁXIMO ANUAL

IMFORMAÇOES E SUBSCRIÇl0 EM 'FaDOS OS MOSSOS BALC6ES

. UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

Um dia da vida ��. f�IU��� �U�(�mRn
Hoje" mais, um dia, um'dia de

palOJlYras, âe gestos, de s,entiimen­

tos, de vontades par,didas'e de so­

nh0'8><esperança.
Seis hora« da manhã.
ACQ,r,dar, OJ hora do c081tume, a

mecanização doo gest08l, âo« pœs­

sos, da ,exiSltência desta c,oVsa a que
chamam HOMEM. ,

Sds horae e vinte cinco.

Autocarro.
_ «Bom.-dia., ootá bom?» - di­

go, os meus Q.lhQ;8 fecham-se, rrvi­

nho. boca abre-se, entro 'Ito auto­

corro, eento-me, falo para a es­

querâa, fa�o para a diTeita, tento

Slo,rrir, .moiSltro 00 ,dentes, e o can­

saço abso,rve-me, encosto a cabeça

ao vidro e adormeça.
Fábriica. Oito e cinco.

Traque_bum-pá-br-?�. -. Pum­
-pum, as máquinas Ja �u,ncwna;n,
os ruídos começam, mats um dta,

maiis um dia, mai's um dia ...

_ «Então estM bom?»

PalavTas que reoeniam: nos meus

alvéo,lO\Sl, palavras que rebentam

nas m�haS', p'l'6prias mãos, pala­
vr,a81 que me Qprimem, palavras ...

palavras ...
E no. meio dos ruídos, recordo

a eanção:
Que força é e.ssa amigo?
Que te põe de bem com os outros,

e de mal 'contigo.
E o ,tempo, passa, nele se con­

somem o;s minhas esperanças, e em

mfIm¡ sfi:nto crescer u.ma certa raiva

e uma vontade de gritar: NAO!

lii PRECISO GRITAR NAO!

Enquanto ho,uver homens a SD­

jrer, o ,grito S'erá <8'emp,Te: ,NAO!
E recordo: nasci, cres,c?', esttve

na escola Qnde ,tirei œ 4.' clœs�e
(sei que ,outros nem isso), depots

foi .t6mpo de t.rœbalhO', «aprender a
ser homem» como me dizia o m�u
pai, ,depois ... '8'emp,r,e um depovs,
de,po�s veio a 'tropa (.tr�s' a_noSi e

tal, vinte e tal mes,es, na Gutné) e

ago,ra aqui, metido nes.tœ engre­

nœgem, Se1rlipre o mesrno esquema.
APRENDER A SER HOMEM!
Mœs, .eu querO' ser livre... LI­

VRE!
De súbito toca O' apito: MEIO-

-DIA!
:lii hora de aTlr{¡;oça, .dirijo-me para

o re.feitório;' a única forma de não

morrer ,de fome é comer alguma
eois,a, que lá se consegue mascar.

Durante es,te 'peTío'do, para recu­

perar forças, pois o. pToces'sO' de

PRODUÇÃO tem que continuar, li
uinã página de um livro (a' liber­
dade s,empre dá para ler) onde

encontrei palav,ras, fantástiJcas; re­

cordo uma breve pœssagem:
«O &istema cœpitœlista é ineficaz

e desltrutivo" irracional e �.iusto ...

O' sistema capital�8,ta é ineficaz e

destru,tivo. p-orque é mcapaz de dar
trabalho útil a ,todo,s os homens e

mulhere.sl que o ,desejam e ao mes­

mo tempo permite que 'milhares de

petMoas !ísrica e mentalmente sãs
vivam 8<em nunca 'terem tr,aba­
lhado ...»
BÚÚÚÚÚÚú. Uma hora!

, De novo na fábTica.
Trum . .. bum... ,tra tá tá ...

b.r ... br ...
- «:lii pá chega para aqui o

carro».

E o tempo pœsos,a lentamente; ,tão
lentO' ·que chega a perturbar, a sua

lentidão, tão lento que chega a per­
furar a pele. com a 'sua languidez ...

, O�ho ,em meu redor e numa pa­
rede leio uma frase: «o povo un7ido

jamais s'erá vencido».

E petvSo na união do povo', e pen­
so na unidade do povo, e pensio que ¡
talvez seja pos<sível tranSlf'Ormar
�te bocado de terra onde vivo·.

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.

No dia 18 de Fevereiro
próximo, pelas 14 h. 30 minu­
tos, no Tribunal Judicial de

Portimão, nos autos de Carta­
-Precatória, vindos da comar­

ca de Vila da Feirá, extraídos
dos. autos de Execução. de
Sentença que, Eurospuma -

Sociedade Industrial de Espu­
mas de Espinho, move con­

tra Joaquim Duarte da Con­
ceição Andrés e mulher, Ma­
ria José Lopes Borralho An­
drés, comerciantes, agora re­

sidentes na Harta do 'Vale ,

comarc¡:L de Lago.s, hão-de ser

postos em praça pela primei­
ra vez, para ser arrematado'8

.

'* * * ..
o, ao maior lanço oferecido aéi-

* .. 0* *
.

. ma do indicado nos autos, os

•
o

*

.

o * 11; o seguintes móveis =-

'.
- Uma mobília de quarto

completa, e£tilo Século XVT..l,
nova;

•
".....

odo A� III '·'A�RNUUE� '" janta��:m��e��:ae��l;a��C��
.•. *o..�* D O n lL\JJJ n K � � ',"

','

+ .. - lo XV:::n:o��:ília
If****'*********************** * *********� composta de m�ple �ed:��u:��
ie *' ' deirões, de co.r verde.

ie *' Portimão, 7 de Janeiro de

ie *' 1975.

ie *'
ie *' a) Abílio dos Anjos �'Iartins

� *'
ie *'
ie *'
• *'
ie *'�-=�--�---------
ie *'
• *'
ie *'
ie *'
ie Alvor - telf, (0-082) 23141 Vilamoura - teU. (0-089) 65319/86 Monte Gordo - telf, 2224/5/6 *'
ie Sala de máquinas -

�cesso livre a maiores de 21 anos - Sala de jogos - diariamente das 17 h, às 3 h, *'

�•••�••�•••••••••••••¥•••••••••••••••�

Cinco horae, saio âo fábrica, e

srinto-me farto de ser'máquina; no

meu cérebro Q;S ruídos. da fábrica"
no,s meus, braçolS QS g.esitos mecani­
eaâos . " Farto.
Autocarro. C?;nco horas e trinta.
No caminho, adormeço e mal dou

pelo 8,01; que já está a descer no

hortzonte:
.

De novo em casa. Uf!
- «Então mulher 'tens o jantar

pronto ?»

Ligo o; teteoisão, sento-me e es­

pero que a mulher me chame para
jantar.
Na televisão.. . . nada. . . nada ...
Liberdade para tudo men0:8 para

desiruir a liberdade!
Jomto», Penso e a raiva percorre

o meu corpo, uma raiva s<úbita,'
uma raiva de querer <8'e,r liv,re, de
destruir a liberdade que me que­
rem dar e a que tenho direito' sao
gritos que jioam: dentro de �im,
porque sou assim e porque sinto
que muitos são. I1!8s,im e porque sei

q�e isto não pode ,lSer senvpre as­

stm: é precis'o se,r Uv,re.
Nove horœs. Telejornal. Elei-

ções . " PPD P,SP... MDP ...
MRPP ... PCP PPM ...

O voto é uma arma ,do povo.
Onze horas, O' sono deSloe sobre

mim, já não constigo acabar de ver
o fUme..
Vou-me ,deitar; mal me ,deito,

qUI1!8,e a.dormeça de seguida.
Mas por mero acœso olhei uma

bandeirœ 'que tenho na parede o.n­

de li:
M. l. R. - PátriJa o. muerte ven-

ceremo<'l.

CMle!
O voto é uma arma .

Libe,rdade .aé.s,truir .

'Produção ...
NO' meio d6.Sltes pensamento'oS

atZormeci.

SeiAs. horas da manhã. Acordo.
Seis ho,ms e vi;nte cinco. Auto-

carro.
- «Bom-dia».

Jorge ,Soe1ro

Pen810U ele, Pombal, que O' Guadiana,
o largo e extenso rio penirvsular,
devia ter, na raia lusitana,
?f11l;C11 terra p'rá Espanha defrontar.

Ess'a terra, talhada em esquadria»,
no estremo algarvial, eerio: emp6.rto
dt1i8 comunicaçõ6.S1 e peecœruie;
seria g.ramde centro piscatório"

E a818im nasceu a Vila Pom�balina

que 6.SIteve para <ser como Veneza,
com canais, onde a água crÍJS,talima
reflectisee âas moças a beleza ...

Na falta dos cana�SI, mando,u Pombœl

plantar-Jhe imensa mata âe pinheiros;
.

El fo� crescendo O' verde pinheiral
com fama no Paw, entre OSi primeiros! ,

Como a pesca era rica, volumos'a
(·sardinha, atum, cavallli8, Mqueirão ... )
surgiu peequeiro. frota, donairo:sa,
traeenâo à vila maiis animação.

I

Para eæportar o oetebrtuio œtum,
real petisco, grande, entre os maiores,
(gos,tol8o no. sabolT, como nenhum!)
havia que enlatá-lo, sem temores.

E então a Pombalina Reai Vi�a
de caeario lavado, alvinitente,
perdeu, taioe», sua feição tranquila
p'ra contentar muita e81trangeiira gemte!

Barcos de pesca e recreio
à vell� e a motor
em poliester
reforçado com

libra de vidro

&
Construídos por:e
APM

Implantou-8Je a indústria conserv,eira
que âo« atuns pl1i818l0U a outro peixe.
No atum foi Vila Real bem a primeira
(que mentir a História nos não. âeiæet)EM PORTUGAL

,

Quem tem cursos siUperiores. ,em
Portugal? Não dizendo, cem pOIT
cento, mas nov.enta e nove, são OIS

chamados memino,s do papá, isto é
0'8 muito. ,ricos,. Haverá dúvidas niSl­
to? :lii certo que o «aber não ocupa
lugar, e acho de justa razão, quer
se seja ,riCo, QU -pobre; que l8,e pre­
cure tirar o maior rendimento da

mteligência de cada um.

Como há pobres que não têm

cubpa da sua pobreza, também há
ric08. que não -têm culpa da sua

riqueza, e, ctaro, sabemos, que é
mais fácU repœrtir, que chegar a

ter para repartir e, evidentemente,
não tem sido esea a .moda em Por­

tugal.
Quanto a mim, um.a das clæsses

com estuâo« superio.res', que C01t­

siâeromoi« válida, e que ma.is tra­
balha é a classe médica. Muit.oS' do'S
engenheiros e ,técnicos, (Ji que ja­
zem? Tudo bem enoamisado e 'en­
graJIJatado, mffiSl i:nfelizmente, nem'
um isqueiro fazemoSi. Para quê '00- .

tudar e ter medo do trabalho, não:
,S'abendo pegar numa ferramenta?
Estudar e tirar um CUTS'O, deve ser
para s,ervir a s,ociedade, pois es,tu­
dar simplwmente para s,er o 8108-

nhor tœl e 'ter um bom ordenadO'
sem jazer nada, OiU fazer lJem pou­
co, é, œ meu ver, pisar a s,ociedade.
Sei que há verdades que abor­

recem, ma.Si o ano ,dow rrvil aproxi­
ma-se e ·se œssim continua, Portu­
gal estará longe de poder ]f!l'I)(1¡y¡,tar
cabeça.

Correm os amos; c1'Ís68, tempe.s·tœd68
e tudo a ,Unda ,vila va� venc,endo,

\ .

muitas birras e m,uUaSi más vontade81
ao lonço de dotis séculoe conhecendo. ...

1.a PUBLJ,CAÇAO

Açora, nova mdÚl8ltria se apresenta
que a vila recebeu <sem Deptilcismos;
- qual a terrinha a quem hoje não tenta
a fortuna envo,lvida nos ,turisrmd&?

R. (onvenlo da Sr.8
do Glória, 2S
Telef.63119-LAGOS

São moaotes que chegam, das estranjas,
nórdicos, pretos, brancos, amarelos,
elas, de momha, ou ooquisitœs, framjas,
eiee, até, com, jitas nos, caoetoet

Tudo encarece, tudo sobe QU falta
no Verão turista, cheio de bizarrias;
mM, suportando, alegremente a alta,
lomçam-ee as bases p'ra melhores dias!

I
- I JORNAL .0'0 AtLGM:W,E

N.o 930 - 18_1-975

TRIBUNA'L JUDICIAL

DA

COMARCA DE PORTIMÃOE. de Cassím

Cavalosl
,

Vende-se
MERCEnES-HIDNZ 280 SE

Enfermeiro-hípico, sidero­
técnico e instrutor de equita­
ção de volteio, picadeiro e

obstáculos, com larga prática,
oferece-se.
Contactar com M. B. C. -

Rua Antero Quental, 70-2."
-Faro.

Estado novo, muito 'rupro­
veitável para automóvel de

alugu'er. Trata: Empresa de
Pes'ca Ribamar, Lda. - Av.

D. Afonso Henriques - telef.
22438 - PORTIMÃO.

João da SUva Graça

Resposta a este jornal ao n.o 19/75.

Explicações Instalaçõ·es Industriais
Vendem-s'e ou alugam-se em Faro, junto ao porto.,

com a área total de 10 000 m2, sendo 3 000 m2 cobertos.

Em Vila Real de Santo An­
t6nio, dão-se explicações de
Francês: 1.° e 2.° Ano. doCiülo
e 3.°, 4.° e 5.° da Escola ou Li­
'ceu. Nesta Redacção se infÜ'r­
ma.

Verifiquei.

a) Magda Maria Gameiro de
Olliveira Portela

SERVICE OFICIAL DiESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MÁQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RÁPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO
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Vítimas de acidentes
de viação

ENSINO NO AL6ARVE

¡

OTACúSTICA, a mais moderna casa especialízada em apare­
lhagem de 'correcção auditiva, proporciona EXAM,ES GRATIS,
nas seguintes Iocalídades:

TAVIRA - 'Farmácia 'Sousa

SEGUNDA-FEIRA - DIA 20 DE JANEIRO

- das 15 às 16 horas

F A R O - Farmácia Higiene
,oLHÃO-Farmácia Ferro Júnior -das 16 às 17 horas

- das 17 às 18 horas

Somos forne,cedores da Prevídêncía

Rua da Madalena, 152-1,0 - Te,lef. 865275 - L I S B O A

A «cimeira)), e o turismo
, (Oonclw�ão da 1.' página)

pouca, a querer saoer as razões d.a
es'collra uns 'situando-a na amem­

dade d¿ clima, outros na facilida­

de das ligações entre o aerop?rt�
de Faro e o aeródromo da Penma,

outros na localização do hotel on­

de decorreram os trabalhos, nem

muito longe nem demas,i:ado perto
do Oceano, nem muito perto nem

demasiado longe do imP?l't__ante
centro urbane que é portunao, e

tendo próximas como .,elemento� de

apoio, outras categorlzadas unida­

des hoteleiras. E haverá_ também

muito mais gente, atraída pelos
mágicos reflexos da realização da

cimeira, a querer saber como é,
de facto o Algarve, a procurar, um

pouco ,ã. sua maneira, ,encontrar

justificação para que tal evento se

efectuæsse entre nós e a desejar
vangloriar-s'e de «também» h_av�r
gozado férias na su�ina �rovl.ncla
portuguesa. Não sera de ímedíato.

pois é natural que os efeitos sur:­
jam algum tempo depois, das cau­

sas mas ocorre-nos que com «cau­

sas�) tão amplamente justificativas,
talvez valesse a pena acelerar um

pouco a procura dos «efeitos»,
tanto mais que os últimos tempos
não têm sido na verdade economi­
camente famosos para o turísmo

algarvio (como o não têm sido pa­
ra o do restó do, País ,e para outras
dotadas regiões do Globo).
Não seriam portanto de despre­

zar, parece-nos" as oportunidades
que agora surgissem para a dívul­

,gação das nossas 'pot�ncialidad�s
turístícas, na emergencia 'Com mais

um motivo de verdadeiro interesse

que poderia encontrar ,excelente
aliado numa campanha e'sclarece­

dora sobre preços reduzidos com

base na estação «baixa» e sobre as

condições, realmente aliciantes', de

que a !Província dispõe para nela

,se praticar turismo de Inverno.

,_'111.,_"_"_"_....,_"_,�1Ii.,

Plenário do M.O,P.lC.D,E, em

Vila Real de Santo António
Decorreu na quarta-feira, no

Clube Náutico do Guadiana, um

plenário de filiados do Movimento
Democrático Português / eDE do

concelho de Vila Real de Santo An­

tónio, a que assistiram numerosos

ínteressados não só daquela víla

como de Tavira ,e Olhão.
,Foram' eleitas as comissõe,g, de

freguesia 'e concelho do partido,
que ficaram constituídas do modo

,seguinte:
Comissão de oFre'guesia: Carlœ

Fernandes, Elvíno Fernandes" Fer­
nando Vargas, Jacínto Mestre,
Joaquim Nené, Luis Neve's e Pal­
ma Martins.
Comissão Concelhia: Aurélio Bo­

nança, Cândido Mariano, ,Fernando
Furtado, Francisco Gutierres, Ga­
vino Mascarenhas, Gervásio Barão,
Didio Rodrtgues, llídio Setúbal,
Joaquim CorreIa, João Nófa Lopes,
Joslé E. Conceição, José João Fer­

nande'SI, José Viegas, Octávio. Pe­

reira e Ramos Iria.

ASSIGESTE
GABINETE DE ASSlSTÊN­
CIA Ã GESTÃO DA EMPRE­

SA, LDA.
- Assistência contabilística,

balanços.
- Gestão financeira.
- Análise de investimentoS.
- Auditoria.
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
Av. do Ténis, 16, ric Esq.

- ALBUFEIRA.

José Castol-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.·', 4." e 6.a, feir.as, às 15
horas e 3.a• e 5.&8 feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.0 Dt.O em Faro.

Telefone 26164

Normal será que dos aspectos su­
maríamente esboçados não 'se ha­

jam divorciado os que mais ínte­
cesses possam colher na expendida
matéria, e votos fazemos por que
assim seja, uma vez que de tais
ínteresses muito poderá vir a be­
neficiar o Algarve e, por extensão,
todo. o. País. - O. da R.

PRIMARIO

A seu pedido, fOI exonerada a

sr.« D. Alzira do Rosário. Vamente
de Brito Gonçalves, professora do
1.0 lugar da escola masculina de
Bias do Sul (Olhão).

PREPARATÓRIO

Quando 'seguia para o trabalho
numa motorizada, o sr'. João Perei­
ra Gil, de 35 anos, carpinteiro, ca­

sado com a sr." D. Maria Fortu­
nato do Carmo Parreira, residente
em Bensafrim, chocou com um cão

queise atravessou na estrada, no

sítio das POl'teIas, falecendo a ca­

minho do hospital de Portimão.
- Ao hospítal-de Faro recolheu

já morto o sr. José Custódio, de

74 anos, casado, maritimo, ali re­

sidente, que fora atropelado por
um automóvel, conduzido pelo sr.

Noé dos Bantos, que ali igualmente
reside.
- oNo mesmo hospital faleceu;

também, vítima de atropelamento,
a sr." D. Inácía Isabel, de 85 anos,

viúva, natural e residente em Ca­

chopo, onde 'se registou o acidente.
- Foi colhida opor um camião,

quando acabava de sair da escola,
em Olhão, a pequena Maria Helena

Ramos, de 8 anos, filha do sr. Fran­
cisco António de Sousa e da sr."

D. Maria Helena Correia Ramos,
residente 'em Bias do Norte, da­

quele concelho. Conduzida ao hos­

pital de Faro, a infeliz menina

chegou ali já morta.
O camião era conduzido pelo 's,r.

Foi provida, na E'scola Prepara­
tória de Júlio Dantas, em Lagos,
'como 3.° oficial, a sr.s D. Justina
Maria do Brito Norte.

Ven�e-Ie re[beio �e Euritório
Composto por:
1 máquina de escrever marca

«ERIKA»; 1 máquina de escrever
marca «TRIUMBH»; 1 cofre gran­
de monobloco;: 1 cofre grande de
duas portas; secretárias: estantes;
arquivos; balcões, maples, etc,
Dfrígir ao telefone 72060 ou ao

apartado 28 - OLHÃO.

Franquelim Guerreiro Lopes, de
.Luz de Tavi!ra.

- Próximo de Lagos, o sr. Vi­

V1aldo José lJuis, de 43 .aJIlIOS, casa­
do, traJbaJLh:aJdo.r ru�a;l, que re'Slid:ia
em Sial1gaçru, foi a;tro¡pe1ado mor­

taJmente por um veicUil.o l(lujo con­
dutor 'se pôs ,em fuga.

SedeI

Telefs·

Rua José

26216 ou

PARA

Viva . despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U." Lda.
EXISTE

Vende,

o SERVIFi

cOn"'lpra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

am regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados os contactus com inquilinos

parti[ipamDS no futuro do país
apoiando D trabalho no[ional

D�". '

.

§
uD[êe D BPA

este nDua seruiEo
•

e esta sl!guran�a

BPA

de Matos"

125908 de

33

FARO

o movimento da sua firma termina tora das horas de funcionamento dos
Bancos? Necessita de realizar rapidamente ,os seus depósitos a qualquer horà
do dia? O «cofre nocturno e diurno» BPA é a solução. Todos os dias da semana.

Em LISBOA· na' Sede Central e nas dependências de Almirante Reis, Graça e

Saldanha. E nas agências de ¡:VORA, LAGOS, LEIRIA, MONTIJO, PENICHE
e SETúBAL.

A utilização' dos cbfres permanentes BPA é fácil. E gratuita. Tudo se resume
a duas chaves, a uma ficha metálica e a uma ou m'ais cassetes. Que pode obter
nos estabelecimentos BPA já equipados com os novos «cofres nocturnos e

diurnos».Um serviço do BPA para completa segurança do seu dinheiro.
Esta cooperação nas 24 horas do d,ia somos nós: Você e o BPA.

,
,.

�

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As 2.a., 3.a., 5.ao e 6.ao feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.a5 feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.0 Dt.o - Frente -
Telef. 2 35 28

POiRTIMAO

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO

Factos e imagens
(OOlYlJclusão da 1." página)

realidade desportiva da Províncna
>&e decidwm a pôr, aos, do,mingos
por exemplo, na Vila Pombalina
às 13 horœe, QIU coisa que o valha
um do'S' seus, veículOlS> co.mboiais
que leve a Faro ou Olhão, condor
me o casa, toâa. a gente (e não é
pouca) que nas terras mtermé­
dias soifre da doença esferrical. O
reçreeeo de comboio, está maÆ.si ou
men08 assegurado, maS. pa1'a a ida
é que tailve.z valesse (JJ peno. achar
uma eoluçâo.
Optámo8, portanto, pelo autocar­

ro das 12,35 que nos pôs em O�hão

«f!' horas e a tempo», f4Zetr/UJ8' um,a
mag.em agradável, embora um pou­
co lenia, p,elo meio das povoações
do perrcu1\'ll()j Ell nela apenlMl achá­
mos um inconvemente: é que, en­

quanto os combatias< 'se contentam
com 15$50, -pœrtu os cerca de quo»
renta quil6metro's, o autocarro 160-
vœ-no's 22$00, ou >&eja quase maÆs
cinquenta po,r cento. Será po«
m.aiorr oomodiàade? Eramcasnente;
não, a notámo8 e a pe'IWar filcámOlSJ
no que seria .então,.

Depois, foi a passeœta ao centro
da Vila Ouõieta, a rápida mirada
pela .sIUa lSlempre bonita e concorri­
da zona comercial, a passagem pe­
la porto: do cinema, que à .tarde e
à noite levava uma· «coæa» que
parecia atr.(l/i.r palra I()'S nus tios qua­
drinho's um ror de gente nova e

não s6, 6, por film, rumánno's para
o velho E8'toovo Padinha, que en,­

contrámOlS> num daIS' diasl de fr(JfYtca
enchente, Descw7ípámos o lamaçal
onde parr várias vezes nos atolá­
maiS', lembrando-no� de que o ma­

demo estádiJo que p'ara breve se

anumci;a não cormportará já eetee
inconvenientes, não quisemos ir
para a bamctuio. (70$00), pensQ/l'/ido
que mes.mo na superiolf' (35$00)
fazíamos a «[eeca» e por esta nos

quedámos, a ver jogar œs equipM
e a ouvir (];S reacções, do públicol.
Não entrare1nilJ!8 e.m po,r,meno,res, de
jogo', para não chatear o redactor
desportivo do jormal, mas sempre
diremo'8 que ,gostámos de ver
actuar o Olhanense" Oom um 'Pou­
co m;ai:s,> de s,olr.te, no prim.eiro tem­
po, ipodernia haver mudœdo a feição
do marcadolf', e da mesma faJta de
8'OTote pôde queixar-,se no oogundo,
ap6s o ,estí'm'U>lo provocœdo pelo seu

golo, que deu alma nova ao·s: joga­
dorr.($ e à as:s>ils,tência. Perdeu; pa­
ciência, mas. fez parr ganhar e 'se

empregar até ao fim do camp·eona­
to 'e,m curso a mesma ,deter,rwina­
ção que no diomilrigo lhe vimo81, não
temos oovidl1J8 de que não lhe será
dtiJfícil oontinuar no escalão maiorr
do futebol portwg.uês<.

apoio firme ao trabalho nacional

C. dia: R.

AMENDOEIRAS
Prontas a plantar e olivei­

ras enxertadas em zambujei­
ro, tipo «maçanilha» e «cor­

dovil» grado.
As oliveiras estão enxerta­

das desde há 5 a 10 anos e já
em plena produção.
Ver e tratar com João

Afonso Madeira em Alte -

Algarve.

Alberto Pires Cabral

',.
.

�
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A BARRA
(Poesia para ,ser cantada com

música da «Pedra F'ílosofal» )

Bles >não Mb,em que œ borra
é a ,aillrl"'a do meu. povoo,
e que es,tO/f1Jd¡o aesoreaâa
oo,lta a miJséria de novo;
não p(J¡8sam embœrcações
nem¡ a rerrws, nem, à oela,
nem 'cavœlgand.o na sela
de verdles (J(YIJdœs gigœntes.
que Ste movem g,alopœnt,es
oom r,eli'nO'roos loucos de es-

,

[IPU"l'Yl!(J"
<! se dæfaze,'m) umœ a JUmœ

na frágil areia da praia:

Eles não sabem que œ barro
é o fulC'l'O da nQo8s,a VIi.da¡
é pão, é vin1w, é cinem-a,
bateira, ohaia, canoa;
gœivota brœnca que voa

sobre as vagas da calemo,

Eles não sabem que a bl1!N'a
é (J) grande mola real
dœs terrœe da 'lnli.nka terra

que -têm soõor a Sta�;
é bote pimtado ao soi,
�g'l"ieja, arpa. oração.,
coreto, tOlgO, futebo�,
padr,e-nosSto. procissiio;
é ,es,taD�o de calafœte,
pre.g,o'Sl, madleira, es,tolPa,
martelo, enx6, alicœte,
dari com motor de popa;
bolas de vidro, ronei11OJ8.
alcotrueee, lulas, chooos,
barcos g¡rlJll1!4¡es, «�açœæeirœs»,
pesoo no mar de Mar,roocos,;

iscas., g,elo', pescadas,
lo.ta, prraça, congelação,
vozes, grito's. garg'alroœd�,
,oorrnxpra, veoo(Jj, ,expjortaçao;
casas caiadas, mirantes,
Cll<8IOlmlento, bo,los, ané�,
camarad0i8, 'n!avegant,es.
contœndo canto's de réil8t.

Eles não sabem qUe a bwrra

é a nosro porta do mar;

e semupr:e qUe wm barco. pœssa
Fus.eta pula e avança
ao ver ,o peixe a saltar
na lota' aa sua (j8.perançœ! ...

Refs d'Andrade

Governoí Civil de Faro
Por portarla do Ministério da

AdministraçãO' Interna, foi promo­
vido à 1.' classe, passando a che­

fiar 'a Isecretaria do Governo Civil
do Distrito, o sr. 'Paulo António

Domingues, que naquele depar�a­
mento vinha 'exercendo as funçoe's
de 2.0 oficiaiI.

Habilitaçao
Certifico que pOor escritura

de hoje, eX8Jrada a fls·. 14, no
Livro de notas para escri.tu­
ras diversas A-50, deste Car-'

tóriO', a cargo da Licenciada
Catarina Maria de Soosa Va­

lente foi celebrada uma escri-
,

tura de «Habilitação de her­

deirDs», por óbito de J08É
DOMINGOS CARTAXO d'AS­

SUNÇÃO, falecido em doze de

Outubro de mil novecentos e

setenta e quatro, ud estadO' de

sDlteiro, natural da freguesia
e concelhO' de Lagoa, residente
que foi na Costa do SDI, fre­
guesia de NO'ssa SenhDra da

ConceiçãO', LourençO' Marques.
Que pela citada escritura, fDi
declarada 'CDmo única herdei­

ra do falecidO', sua mãe, Bea­
triz da Conceição CartaxO',
viúva, natural da dita de La­

gDa, onde é residente, nO' sitiO'
de Ben8Jgil.
Está cO'nfO'rme.

Cartório NDtarial de LagO'a,
10 de Janeiro de 1975

A 2.0 Ajudante,

(a) Maria José Correia Bravo

TreJOHlla·¡1 em [¡¡Iro Marim
Fábrica de MO'saicos, prO'n­

ta a trabalhar, na Rua dO's
Combatentes da GI"ande Guer­
ra, 15 - telef. 2430.
Facilidades de pagamentO'.
Quem pretender, dirigir a

José AntóniO' Nogueira Aqui­
linO' no mesmo IDcal.

POEMA
U,tilizo as palavras,
para pensar,
pO/l1(J, exprimir,
o que sinto·.

Utilizo palavras)
para me calar,
para sentir,
o que penso.

Utilizo palavras)
para olhar,
e g,ritar,
e berrar:
NAO!

Jorge Boeíro

�uero m�xer DB! marionete!
Eles
Chamam por mim
Feio'S e ridículo8l;
E,lOiS
Enrolaaas e apertadOJ8!
Em ouecaeâe ferro
Que lhes amarram as ideias
Pinturas sem arte
Nas ruqæ«;
Todos gas,tam as horas doo dias
Bafejando as cabeleiroe.
AparOidas e eecooaâas
Em teias' âe laca;
E faço-os caiir na lama
Voltarem a ves·tir-se e banhar-se
Duches de perfumes
Nos ,trapos b,rilhante81
Para 'tornarem a cair;
E manda�oo beijar-se
Imundos
Para que ,descwbram
Como se odeiam
E não sl(ljbem sorrir.

3/7l¡ José ,M. Bota

JANELA DO MUNDO Subsídios para o nosso futuro·
(Conclusão da t» página)

antes de conhecer em pormenor o

comunícado do. encontro. Apenas
pelas ãeoiarœçõee âos diversos res­

ponsáveis ,envolvidOlô1 nas conver­

sações.
Par outro lada" a Penina veio

comprovar a dificuldade e as di­
vergências de opinião, a neces8li­
dade de muito esolareoer e, acima
de ,tudo, a divisão âos interess.es
em causa. As oonversações foram
muito mais demoradas do que se
pensava e foram rodeadas do maior
seareâo e da mais, completa 8113-
gurança que já temos verificado.
S6 na pr6xima semana podere­

mos examinar com atenção o teæto
final da Cimeira. Entretanto, mui­
,tos outros aspectos marginais à
reunião se verificaram.
A pœrte da sseçwramça foi a que

prim.eiiro atrailu a nossa gent.e. A
«ocupação.» �litar da Penina foi
a�g,o de espectacular que incluiu
uma vasta operação Sttop nas es­

tradas, a evacuação dos h68'pedes
daquele hote; e O' cerco de toâa a

zona antes da chegada das delega­
çõee sendo utilizados os meiol8l mais
eficazes neete tipo de coisas,' de­
pois., os n081008, visitantes chega­
ram às centenae, entre delegados,
comiltivOiSt e �erpr686ntante8' dos ôr­
gãos da informação, muitos, deles
travando os primeiro81 contactos
com o Algarve e ocupando hotéis
da zona do Alvor. Durante uma

semana, o Algarve viveu um gran­
de acontecimento que atraiu as

atenções de todo o Pais e do Mun­
do inte�ess'ado pelo processo de
descolonæação. Começou, a q u i ,
efectilvamente, na prátvca, Oi ex­

trao,rdinária caminhada para a in­
dependênci'a ãeeee grande paiist que
vai ser Angola.

.

MuitolS outros. obstáculos, irão
SlUr,gir, decerto; as divergências não
s,e Oipagarão entre 08 movimentos
de ,l�bertação; mas Il< Cimeira da
Penina ficará coma um notável es­

força de bO'11J vorntade e de entendi'­
mentO'. Claro que há alguns pon­
tos obscuros à dilSltdncia (ChiJpen­
da, F. L. E. O., etc.) mas a posst:­
bilidade de reuniir, aqui, em Portu-

gal, à coüo, de umœ mesa, os inil­
rJ'Id¡gos de o,ntem e [aeê-lo« diOilo­
gar é algo muito impoll".tante que
8113 fica a dever ao Movimento das
Forças Armadas e ao Governo Pro­
vis6rio. Quem recusará esta reali­
dOJde? Mesma os âescrentes quan­
to ao futuro das negociações da
Penina -têm de render-se à evidên­
cia. Aliás., temoe de concordar que
alguns dos mœis difíceis, obstáculos
já estõo paStsados e que depende
agora do espírito de abertura de
cada um de n6s aceitar calmamen­
te o futuro confiando no processo
que já está implantado em Moçam­
bique. Cada etapa será também
uma cotnquista e neste caso há que
apelar para a po,pulação de Ango­
la, pois dela dependerá em grande
patrte a enraizamento desta ideia
da descolonização dentro' âoe prin­
cípvo'S defendido's pelo Movimento
das Forças ArmOJdaSi. Além dvsso,
será em AngOla que se verão as

etœpas seguintes deste processo, a

que a Conferência da Penína deu o

arranque fundam.ental.
Mateus Boaventura

(COII'hClusão da i» página;)

.ehâbítos» que uma situação
fascista tornou direitos: tra­
tar quem tem dinheiro e se­

gundo o dinheiro que tem.
Tratar quem tem dinheiro! ...

É uma verdade, um facto no Nor­
te e no ISui, na cidade e na aldeia.
Uma verdade ultrajante que faz
do médico o mais ínfimo nego­
ciante e do doente a mais des­
graçada criatura: o mais ínfimo
negociante porque negociar a
saúde e a vida humana supera
todos os tráficos; a mais desgra­
çada criatura porque ninguém se
sentirá mais desgraçado do que o
indivíduo que vê a sua saúde e,
até, a vida, dependentes do di­
nheiro que não possui. No entan­
to, o nosso médico não sente esse
ultraje porque não se despejou,
de todo, ainda, de tradicionais e
feudalistas conceitos, ou convic­
ções, que lhe conferiam, só porque
era médico, uma superioridade,
um endeusamento que o situa­
vam

.

acima de qualquer mortal.
Por ISSO, para o nosso médico _
salvo as devidas excepções - o
indivíduo que o procura no seu
consultório não é um doente' é
um cliente. E os clientes re�e­
bem-se, atendem-se, tratam-se
con.forme o seu. parecer, posiçãoSOCIal e capacídade económica
Por isso o nosso médico não vê
que comete a mais afrontosa de
todas a� discrhninações porque,
se constítuí um erro classificar o
indivíduo pela cor da sua tez ou

condíeão de naseímento, é um
crrme proporcíonar-Ihs em assis­
tência apenas aquela que pode pa­
gar, comprar.
'Comprar! ... Comprar é o termo

exacto porque, -efecti'vamente tu­
do se adquire a troco de um� de­
terminada importância: presença
do médico, medicamentos, análi­
ses, radiografias; cirurgia. Para
tudo um preço, um preço que é
exigido e que terá de ser satis­
feito de imediato ou a curto pra­
zo se se quer vencer a doença 'ou
sobreviv-er à morte que espreita.
'Criou-se, assim, no cidadão um

e�tado de insegurança e inquieta­
çao em que o medo de ter que
utilizar os serviços clínicos supera
o medo que possa causar a doen­
ça, sobretudo se o padecente não
e «beneficiário» da Previdência
É irónico isto, mas profundamen�
te lógico e humano porque sem'
escudos, ,bastantes, não há médico
medicamentos, análises, radiogra�
fias, cirurgia. O escudo com que
se compra o pãó, os sapatos ... é o
mesmo com, que se adquire os

serviços ,de saúde. Também o mé­
dico com o seu preçário com o

s�� comércio na «loja e �o domi­
CIlIo». E quando não há escudos,.••
que os arranje ... ou que se ar­
ranje!
Era a isto e ao pouco mais le­

vado a cabo pelas Caixas de Pre­
vidência, que se chamava em
Portugal serviços de saúde. Per-

deu-se, pois, o sentido da digni­
dade humana, da responsabilida­
de e obrigação; considera-se a

assistência à saúde um serviço a

prestar e não um direito do ci­
dadão; tratam-se as pessoas quan­
do o que está em causa é a doen­
ça. E é a isto que, ainda hoje, se
chama serviços de saúde em Por­
tugal.
Estamos em Janeiro ... Sabemos

que não se poderá fazer tudo em

Janeiro, nem tão pouco em bre­
ves meses, mas há que começar
a tornar palpável a transforma­
ção verbalisticamente estrutura­
da. Não temos tão poucos médi­
cos, nem tão poucos hospitais,
nem tão poucos postos de assis­
tência que não permitam iniciar
a primeira etapa para a demo­
cratização da medicina em Por­
tugal. Temos, sim, um corpo clí­
nico aburguesado, esquecido de
que a medicina é uma proñssão,
que ser médico não é ser «Senhor
Doutor» mas ser um profissional
da saúde, um funcionário público.
Temos, sim, hospitais e postos de
assistência com corpos clínicos
desfalcados e, em muitos casos
deficientemente equipados. Te�
mos, pois, uma situação defei­
tuosa, cuja correcção terá de ini­
ciar-se pela atribuição plena ao

hospital, da sua função. O ho'spi­
tal é o iocal a que o doente recor­

rerá em toda e qualquer situação;
o hospital é a entidade onde ele
encontrará, sempre, a assistência
de que necessita. O hospital é o

posto de trabalho do médico; o

médico é o operário que no hos­
pital fará o seu dia de trabalho.

'

O hospital é a entidade que pa­
gará ao médico o vencimento cor­

respondente ao seu serviço; o mé­
dico é o funcionário que, findo o
seu trabalho, se encontra, profis­
sionalmente, livre.

É profunda a transformação
que a correcção exige, mas mais
profunda é ainda a necessidade
que a impõe, porque a impõe a

saúde de um povo doente fisica­
mente e abalado moralmente.
Estamos em Janeiro ... Espera­

mos. Que a desilusão não venha,
em breve, substituir a confiança
que pomos neste esperar!

Maria Carlota

Móveis para

, exteriores,
em fibra .�--..&­

de vidro

fabricantes:

Dão-se Explicações
CicIO' Preparátório - todas as disciplinas
CursO' Geral dO's Liceus - todas as disciplinas

,

(Letras e Ciências)
CursO' Complementar (6.° e 7.° ,ano)

Português, Fr8Jllcês, História, Matemática

InfO'rmações na
Av. 5 de Outubro 32 --:- Telef. 72559 - Olhão

FARO

Fatos, Casacos

Aatílope
Gabardiaes,

Propriedades Rústicas
(Terras de semeadura)
Freguesia de VHa do Bispo:

Admeira, Furadouro ou Bar­
roquínho, Fonte Galega, Cer­
ro dos Corvos, Adparícios,
Reguengo, Miroiços, Hortas e

Catlão.
. Freguesia da Raposeira:
Adamestra (2), Ribeira Abai­
xo e Vale de Canhestro.
Freguesia de Sagres: Vale

da Torre, Cercas Velhas e

Roça do Veiga.
Estas terras podem ven­

der-se em cQnjuntO' QU parce­
ladamente.

Os inteæssadO's pO'dem diri­

gir-se a Cap. Numa PQmpíliO'
- Avenida 5 de Outubro,
61-4.° Esq. - Lis,boa.

Propriedades
no Algarve

Vendem-se: uma ,cO'm cerca

de 40 ha. com hO'rta e pDmar,
duas nO'ras e casas para ca-­
seiro e o.utra com 15 ha., tam­
bém CDm no.ra.

Prestam-se todas as infO'r­
mações necessárias.
Resposta ao apartado 31 -

OLHÃO.

Para oos dev�do� �eitos e c�:)llf�rme o artigo 3.° dDRegu­
lamentO' de �trlbUlçao de Habltaçoes para pescadores se de­
c1ara que esta aberto cO'ncurso pelo prazo de 60 dias (a. cO'ntar
da data desta publicaçãO') para Qcupação de habitações nO'
BairrO' dos PescadO'res de Lagos.

.

A este, podem concorrer todO's os pescadO'res em e'Xerci­
ciO' efectivO' da profissão" que nãO' res;id;a¡m em habitações ade­
quadas ao seu agregado familiar, cO'nforme .artigO' 4.° do mes­
mo regulamento.

Em caso de nãO' haver candidatos-pescadores em númerO'
suficiente será aplicado O' n.O 2 do artigo acima citadO'.

SerãO' ex<cl'llidO's do cO'ncursO' O's que fmudulentamente·
apresentarem declarações falsas O'U usem de qualquer meiO'
dolO'sO' para obtenção de casa.

A cada concorrente SÓ pO'derá ser ,atribuída habitação
cO'mpatível com a compO'sição do respectivO' agregado. fami-
liar, segundO' o quadro abaixO' indicadO'.

'

ComposiçãO' da família Rendas,Tipos de fO'go
3 pessoas T 2 (quartO's) I 3 (pessoas) 429$00-
4 pessOias T 2 (quartO's) I 4 (pessoas) »

5 pessoas T 3 (quartos) I 5 (pessQas) 613$00
6 pessoas T 3 (quartos) I 6 (pessoas) »

7 pessO'as T 4 (quartos) I 7 (pessoas) 797$00
8 pessO'as T 4 (quartos) I 8 (pessQas) »

Relativamente aO's preçO's fixadO's estes estão sujeitO's à
actualrnação que esteja mais próximo dos factores at'l'ibuidO's
aO' candidatO'.

LagO's, 12 de Jianeiro de 19,74

A DIRECÇÃO

Pague com SOTTOMAYOR ou UNIBANCO

APM R. Convanto da Sr.·
da Glória, 2S
T,lef. 63179 - LAGOS

JORNAL
U�.;se em

DO
tDdO'

ALGARVE
o Algarve

SALDOS /

ALFAIATES. P'GALLE • CAMISEIROS

20 ..�anelro -1975

Saldamos toda a existência da estação

OUTONO-INVERNO'de 197"/75

de Spor"
e Cabedal,
Sobretudos,

. Calças" Camisas, Malhas,
Roupas interiores, Peúgas,
Pijamas, etc., etc., etc.

de

VENDEM-SE
ApartamentO's CQm 2, 3 e 4 assoalhadas desde 300

cO'ntO's e uma moradia bem situada e de bO'a construçãO'.
Tmta SELDURO Sociedade de Construções, Lda. -

Rua BartO'lomeu Dias, 45 - Telefone 55480 - ArmaçãO'
de Pêra.

Atendemos também aO's sábadO's e dO'mingO's.

Casa dos Pescadores de Lagos
Av i S O
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O BAIRRO 25 DE ABRIL PRO­

METE SER UM ,FACTO

Porque o trabalho é fonte de ri­

queza, e no domingo pudemos ver

humildes pescadores, na quase to­
talidade do concelho de Vila Real
de Santo António" pois a maioria

provém de Monte Gordo, traba­
lhando com entusiasmo para que as'

barracas que ínstalaram a pouco e

. pouco n8is dunas da prata de'S,
Roque (vulgo Meia Praia), sejam
substituidas por casas mais com­

patíveLs com as necessídades da
época 'e da hígíene, saúde e confor­
to que a todos devem ser dados,
ficámos convencido de que o bair­
ro para que essea pescadores esco­

lheram o nome de «25 de Abril»,
virá em breve a ser um facto.
A· televisão. focou ais primeiros

aspectos das 43 moradias qúe ali
serão construídas pelos ,Serviços
Ambulatórios de Apoio Local (S.
A. A. L.). IDstivemos no local e

apreciámos os movimentos prepa­
ratórios para as operações de 'cons­

trução, tendo registado que uma

barraca desocupada foi transpor­
tada na integra para local conve­

níente à armazenagem de cimento,
pelos ínteressados no bairro, que
na altura da nossa visita descarre­

gavam pedras transportadas por
camioneta da empresa Palmares,
que assim dá exemplo de como o·s

eapttatístas devem agir para ga­
nharem terreno no campo democrá­
tico em que !Portugal quer e deve
viver.
A operação em curso, outras se

seguirão para acabar com a;s bar­
racas junto ao restaurante Duna 'e

outras próximo da estação do ca­

minho de ferro, e bairro da lata em

Santo Amaro,

A JUNTA NACIONAL DAS

FRUTAS NAO PODERÁ EVI­

TAR A PERDA DE PRODU­

TOS QPE ADQUIRE PARA
-CONSUMO?

Nos tempos que decorrem, em

que parece avízínhar-se um perío­
do de fome, impõe-se o aproveita­
menta total des produtos necessã­
rios à nossa alimentação.
A Junta Nacional das Frutas,

com boa Intenção, estarnos conven­

cido, e no sentido de defender os

produtores dos intermediários, vern
proporcionando ao mesmo tempo fa­
cílidades aos consumldores, adqui­
rindo directamente géneros e fru­

tas de maior consumo, 'que através

des seus postos de venda transac­
dona em melhores condições de

preço, beneficiando assim o.s con­

sumidores.
Medida louvável, pois, se dela

não resultarem prejuízos para a

Nação, que antevemos com a quan­
tidade de produtos -que sâo lança­
dos em valas, a avaliar pelo que

VÍmÜ[s junto aos armazéns que a

Junta possuí no Chinicato, cons­

truídos para a Cooperativa dos

Fruticu1torels de Lagos, e que pre­
sentemente, v-em servindo para de­

pósito de frutos que visam o abas­

tecimento no Algarve,
Não desconhecemos que as cebo­

las tendem a �espigar» quando Ja­

neiro 'se aproxima, sendo assim de

aconselhar prudência nas aquísí­
çõe,s para evitar que murtas arro­

bas vão para a vala, Há tempo,
constou-nos que quantidade apre­
ciável de batatas foi lançada à va­

Ia tendo duvidado de que tal tíves-

!Ele' acontecido.
.

Agora, porém, convencemo'-no's

de cue toneladas de 'produtos ali­

mentares se tenham perdido, talvez
por adrnínístracão menos cuidado­
sa ou inexperiente dos que têm a

re'srponswbHidade de velar pelo nos­

so património.

SESSAO DE ESCLARECIMEN­
TO DO M. D. P./C. D. E.

No sábado passado, na Escola.
Conde Ferreira (Casa da Cult.ura.) ,

o M, D. P. realizou uma sessão de

esclarecímento, sendo conferente o

eng. Laginha Serafim que esboçou
em ,unhas gerai's o programa do

parUdo, debruçando-'se de forma in­

teligente sobre os recursos do Al­

garve 'e as :suas belezas naturais,

Interferências_ felizes e infelizes

constatámos, pois 'enquanto um na­

tural do Uruguai observou respei­
to!."la ·e inteligentemente sobre o:s

perigos que podem advir de o nosso

povo que viveu na obscuridade de­
zenas de anos dominado pelo fas­
cismo, !se integrar sem conhedmen­
to de causa em regime democrático
que lhe 8iS'segure direitos ·como os

.

que o :socialismo oferece, um laco­

brigense, em atitude praticamente
agressiva, foi censurando o confe­
rente por não atacar deliberada­
mente o capitalismo, a ·que atribui
todo o mal�estar da hora presente.
Em nosLSO modesto entender 's.ó

o trabalho aliado ao capital, poderá
conseguir o progresso social que to­
dos desejamos e, neste sentido, já
o M. D. P., a avaliar pe,lo -que 'S'e

tem pass'ado em Lagos, tem reali­
zado algo. Veja-se o caso da Coo­
perativa Agrícola, que :será cons­

tituída através de acções de capita­
listas ou não; veja-Ise a obra da
S. A:.. A. L. que através do trabalho
voluntário dos interelssados -e ami­
go's, e capital de economi3iS daque­
les e auxílio do -Estado, promete
eliminar Os ,bairros da lata, que
abundam; veja-se, enfim, as :ses'­

sõe's de esclar,ecimento que se es-_
tendem a todas as povoações do

concelho e limítrofes, a expensas
dos dirigentes do Movimento.
O eng. Lagínha Serafim, ao en­

cerrar a sessão, referlu-se com ale­
gria e entusíasmo ao facto de re­

centemente o «Diário de Lisboa»
haver defendido uma uníversídade
popular no Algarve. Vamos, pois,
/todos lutar para que tal se con­

cretíze, porque assim um grande
passo s-erá dado para que os vín­
douras aprendam a ser mais de­
mocráticos.

UM NATAL A PONDERAR

Exemplo de paz e. amor, Cristo
.indicou aos homens o caminho da
salvação, que não será possível
sem que todos, nos convençamos de
que o espirita de sacrifício é Indis-­
pensável para conseguírmos algo
que nos eleve.
Passou em Portugal um Natal

diferente daqueles que durante
quase cinco dezenas.de anos, estí­
veram sujeitos a condícíonalísrnos,
filhos da prepotência burguesa.
Mas o que se vê, apesar de um

25 de Abrtl filho do Movimento das
Forças Armadas, para que os bur­
gueses se convençam de -

que capi­
tal e trabalho ISÓ poderão servir a

socíedade, quando, aliados um ao

outro, por ·vias naturais, eontríbuí­
rem para maior produtividade sem

quebra dos direitos dos 'que mais
actividade desenvolverem para a:

produção ? Incompreensões, sem

fim, violências 'até, porque as mas­

sas trabalhadoras oprtmídæs duran­
te longos 48 anos, uma v-ez líber­
tadas do jugo fascista, influencia­
dæs talvez por homens que actuam
em determinados partidos polítí­
cos, pretendem de 'um momento
para o .outro, alcançar o que em

boa razão Ihes é devido, mas as

condições deficitárias em que to­
dos vivemos, pelo estado caótico

que herdámos do regime fascista,
não permite solucionar a curto

prazo.

Há, pois, em nosso modesto en­

tender, que aguardar situação fa­
vorável às justas pretensões dos
que trabalham e devem, pelo exem­

plo de dedicação ao trabalho, ga­
nhar terreno para a conquísta das
liberdades que muitos pregam sem

se aperceber de que as palavras,
sem actos dignos, não podem resol­
ver. os problemas sociais e huma­

nos, antes O'S agravando, com ma­

nifesto prejuízo até para os pre­
gadores.
Sem trabalho profícuo, não é

possível caminharmos e no entanto,
abundam filhos de pais endinhei­
rados ou despreendídos que, actuan­
do por seu livre arbitrio sem a

ne-cessária formação, s-e comportam
na socíedade como autênticos pá­
rias, ocasíonando crimes, porque' o.s
endinheirados ju�gam-lSe' donos do
Mundo, e os que em toda a sua

vida mais não. produziram que pa­
lavras vãs, recorrem a meios' ile­
gars e condenáveis para se mante­
rem.

¡Estamos pois a duvidar que Por­
tugal tenha vívido em 1974 o Na­
tal qué poderá 'ser vivido em 1975,
e anos. seguintes, ·se nos aproximar­
mos cada vez mais, tendo presente,
que sem amor fraterno não é pois­
sível elimínar de vez, os males que
atormentam ¡Portugal e o Mundo

inteiro, onde o egoísmo impera.

Certifico narrativamente pa­
ra efeitos de publicação que
no dia onze de Dezembro de

1974, de folhas trinta e cinco

a folhas trinta e sete verso

do livro número B-20 de no­

tas para escrituras diversas

deste Cartório, foi exarada
uma escritura de justificação
notarial, na qual MANUEL
DA CONCEIÇÃO FERNAN­
DES e sua mulher JULIANA

ROSÁLIA, casados segundo o

regime de comunhão geral de
bens, . naturais da freguesia

ENCONTRADO MORTO
f�fvre� «Vuralex»

�evf2�flmenfV� i)rG�fíl3lv
Representado por: GAVINO SIMOES

Fazem-se e Reparam-se Estores em Madeira, Metá­
licos e Plásticos.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­
tos Plásticos (mosaico ou peça) e PapéiS Laváveis e Vi­
nilioos pára. paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes. 37-3.° Esq.o - Tel. 366 -

Vila Real de Santo António .

Cartório Notarial da Tavira

No lugar da Assumada (Albu­
feira), onde residia, foi encontrado
morto, por asfixia, o sr, Carlos Ca­
brítæ, de 64 aJDiOS proprãetãeío,
Doente e desiludido �om o diagnós­
tico do médico que pouco antes
consultara, o pobre homem tomou
uma atitude desesperada.

As vantagens da adubaçlo
de cobertura
.Portugal é o paLs: da zona

mediterr.ânica onde a produção
de cereais, por hectare é, em

média, a mais baixa.
:m índíspensâvel que tal si­

tuação. se modifique.
Para isso é necessârío utili­

zar as melhores técnícas nos

:d'evtdos momentos.
Entre essas técnicas ñgura a

adubação de cobertura.
A Secretaria de Estado da

Agrícultura acaoa de publicar
um folheto a respeito desta,
operação, que poderá rer pe­
dido nas Estações Agrárias e

Brigadas Técnicas das respec­
tívas regiões ou ao Serviço de
LrufoTlma;ção Algricol!a, ·Av-emJiJda
António Augusto de Aguiar,
n.· 104-7.· - Lisboa-l.

A CARGO DA NOTÃRIA LI­

CENCIADA MARIA LUíSA

DOS SANTOS ANSELMO

JUSTIFICAJÇÃO

Joaquim de SOU8!a Pieoarretá

'Técnico de contas
Estrume
,de gados.
PALHAS, CEREAIS E StMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins _;_ telefone 22281
Castro Verde.

Com o Ourso Superior
Administração Económica Fi­
nanceira, deseja efectuar con­
tactos para montagem ou exe­

cução de escritas a partir de
1975.
Resposta à Rua 16 de Maio,

30-A _- PORTIMÃO.

Agora, a responsabilida­
de é nossa! Do nosso esforçp

depende a reconstrução do País!
É preciso mais acção! Mais trabalho!

Mais dinheiro para dinamizar e crescer!
Dinheiro para construir o futuro Portugal!

Compre Titulas do Tesouro para a Reconstrução Nacional! E assim vamos todos ganhar!
Para si, é rendimento! O juro é de 10% ao ano! Garantido! Metade cada semestre!
Isento de todos os impostos! E, a partir do terceiro ano, até oito anos no máximo�

os Titulos são todos amortitados, com prémio no reembolso!
Esse prémio no reembolso aumenta de ano para ano; Se os seus Titulas

, viverem os,oito anos, o rendimento total chega a 11,5%,
Compre já os seus Titulos para a Reconstrução Naciol'Jal!

Quanto mais cedo melhor' Cada Título, 500$00! À vendà aos

balcões de qualquer instituição de crédito, póblica ou privada,

Gan-ha Você I
Todos Ganhamos!

da Conceição, deste concelho,
onde residem habitualmente
no sítio da Igreja, declaram-
-se donos e legítimos possuí­
dores, com exclusão de ou­

trem, do prédio urbano tér­
reo, sito no lugar da Igreja,
já mencionado, que se compõe
d e vários compartimentos,
confinando pelo norte com

António Filipe, do sul com

Amélia Augusta das Dores,
do nascente com a Rua, e do
poente com Sebastião da Sil­
va Bárbara, inscrito na ma­

triz predial respectiva em no­

me de António Bento Espa­
nha que também usou Antó­
nio Bento Vaz ou António
Vaz, sogro e pai dos justifi-
cantes, e sob o artigo vinte, e

não se . encontrando descrito
na Conservatória competente;
Que o dito António Bento

Espanha possuíu -

o mesmo

prédio, com exclusão de ou­

trem há cerca de trinta e dois
anos, em nome próprio, sem

a menor oposição de quem
quer que seja desde o início,
posse que sempre exerceu

sem interrupção e ostensiva­
mente, com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso
uma posse pacífica, contínua
e pública, pelo' que adquirit o

prédio por prescrrçao, não
tendo todavia, dado o moela
de aquisição, documento que

I,hes permita fazer a prova do
seu direito de propriedade
perfeita;

Que, aos 16 de Janeiro de
1945, e 27 de Novembro de
1947, respectivamente, fale­
ceu o dito António Bento Es-

. panha e sua mulher Maria
,

Francisca Rosália, tendo dei­
xado como suas únicas e uni­
versais herdeiras duas filhas
legítimas: a justifieante, e

-Matilde da Conceição, tal co­
mo foi declarado na' escritura
imediata anterior;
E que ao tempo do último

falecimento, as indicadas her­
deiras procederam à partilha
dos bens do dissolvido casal,
partilha amigável não reduzi­
da a escritura pública ficando
adjudicado à justificante o

prédio descrito. Que, assim,
por falta de título não têm
eles justificantes possibilida­
de de comprovar, pelos meios
normais, a aquisição do dito
prédio.
Está conforme ao original,

na parte transcrita.
Cartório Notarial de Tavi­

ra, 9 de Janeiro de 1975,
o SeguOOo-Ajud3Jl.1lte,

João José Martins Cató

I. �mân�io �e mlv�ira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.'·, 3.'·, 4.", 5."
e 6.·', às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.
PORTIMAO _.:.: Telef. 24174
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Actu�lid:ãdes desportiv�s O Encontro Nacional do Desporto O comandante geral da P.S.P.
marcha' no Alga�ve esteve no AlgarveF U �T

Ca t¡.:i,'pecr.latos

E BO L
Nacionais

I'DIVISÃO comentários de João Leal

No mar de la;ma que é o ,r'eot§¡n�

gula Ido EstáJd:io Padinlh1a, o l1esul,­

ta'do, foi ÍlaNor'á'vel à tUJI'Irlia. que
melihor adopeou o seu if:1Utebol aque­
la 1C!ÍJ11a1IDstân1cda. F1azeml0 'VlliajaJr 'O

ésf�rJJ(lo pOI!' aãto, prief'eJri.ndo ess.e
caminho ao toque curto e subtü

dos seus a�t8.lgoni\Slta;s, '()IS homens

do lReSite'lo :hiouVíffi'am-lse 'COlIn erru,

panho e detem,illJ!ação. Fizeram-.m'0'
de !IIlIOIdo qU8.lse ,CO!Il'Slt�e. a criar

perigo à def,eœ de Olh�OI. Os d�­
nos dia IC8.lSa pooe>m queíxær-se de

faJctooes iVwlols, enere eŒes a au­

slênC!ÍJa de três titular,es do \Sector

1'eciUl3:do - (}ulaI'aJcy, ,I.;8.I81I'11Je le

POIe'ÍlI'a Ie de uma nütída, dJaJ1ta de

son-te, não ,CQ[)IClreülzaooo JJ!as. iOC�­
síões :múJti¡pll� em que o anaas dii­

fíiCii.il Ie iDlCJrÍveJl foi não famerl <O go­

<lo. RIE�COir'damOis, meste aJS>P,ecto, ell­

gumas per:ài.das fl'agrlarut:es de Re-

nato e Ademír; .

No ,Elstádi,o da WZ, um iBenfJloa

00 8/Ssailito do ,comando, lWwboiU

exprlessil\ll3, e lDJaJturaJl viitÓI']a sobre

'O FaJI'ienlSe. Quatro tentos ,sem :res­

pollita f()li o i00lXlllá:r:io desta' V'�t:a­
gem e o 'l'eflexo de 'cet1to dorrr:mæo,
qUle não o Tm tOital! IComO' .os llJUme- '

r,os ip'Odem deixar 'sUlpOO". Até �
40.0 mi:nJuJt!o, :a 'igu!alidooe mamrtJeve·

_'se glraças a um bem estrutUl'aJdo
slLstema def'en;siiV,o Ie a um piUitlhwo
de e's¡p<ec:taJcul,arBS defesas do arro'­

jado Benje.

fi DIVIS..\.0

E o guia conheceua ,segunda der­
rota ao des,cer aQ Algarve. Ante

U:m POl'timonense que ef,ectuou,

,.

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL
Lusitano, 2 - Peniche, O

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

Olhanense, 1 - 0.81 Belenenses, 2

Benfica, 4 - IFarense, O

II DIVISAO

Portimonense, 1 - Barreirense, O

III DiVISAO

Olivais, 1 - SHyes" O

Cas,a lPfa 1 - Lus!ltano, O

Sambra2lens�, 1 - Odemirense, O

Luso. 2 - Torralta, O

Esperanç�, 1 - C. da Caparica, 1

JUNIORES

Sesimbra, 4 - Farense, O

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES
LusitanO', 2 - ,Sambrazense, 1

Lagoa, O - porti�onense, 1

Silves, '3 - Tavlrense, 1

JUVENIS
Farense A, 2 - Silv'es, O

Portimonense, 3 - Elsperança, 2

Quarteirense, 1 - Farense B, 2

Olhanense A, 2 - MQncarap., 1

São Lui� O - ILoul'etano, 2

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Leixões�Farense
o.lhanense-iBe·nfica

II DIVISAO
Portimonense-Peniche

III DIVISAO
Vasco da Gama-Esperança
Sambrazensle-Torralta

Seixal-Lusitano
Silves-Cósta da :Caparica

JUNIORES
Farense-lBelenenS1e:s

CAMPEONATO DISTRITAL
Portimonense-Silves
Taviœnse-o.lhanense
Sambrazense-Lagoa
São Luís-Esperança

JUVENIS

,Esperança-Farense A

Olhanense B�ortim.onense

Moncarapacl;lense-Quarteirense
Louletano-Olhanense A

Lusitano�São Luis

quiçá; a melhor exibição dos últi­
mos anos, o Barreirense soçobrou e

o campeonato errou nova expec­
tatíva.
Trocando bem a hola, efectuando

vistosas e objectivas tríangulações,
defendendo com mérito e atacando
com codicidade, os barãaventínos
fizeram inteiramente jus à vitória

alcançada. Prosseguem assim um

campeonato pleno de regularidade
e sem problemas. Aspirações, ainda
que remotas, não estão anuladas,

ill DIVISÃO

Cll) fUfeb()1 i�fa al�i)rvi() d() an()11

luem [onquiltarã o, «Troféu Bran�y [Ilai lereno» 1
Grande inter,esse e entusiasmo

existe em torno da votação entre

o's leitorels de Jornal ,do Algarve
pelo «futebolista algarvio do ano».

Inietativa dó nosso jo,mal, conta

com o apOoio da firma Franci'sco

Matias, de Torres Vedras e o ven­

cedor reoeberá o valioso e artístico

Troféu «Brandy Casal Sereno»,

E de novo a 'Surpresa aconteceu.
De novo em casa O' Esperança per­
deu mats um ensejo de manter a

liderança. o ponto cedido ante o

Alcochetense 'e a derrota do Seixal
permitíu que o Vasco da Gama 'se

isolasse no comando.
IDos clubes algarvios, apenas o

Sambrazense venceu e por sinal
por marca tangencial. Concretiza­
,ram-s'e 8Js 'esperadas derrotas do

Torralta, Lusitano e Silveis"� que é

agora mais último.

JUNIORES

Sem margem para dúvidas, a vi­
tória do Sesimbra sobre o Farens1e,
que tem de lutar com afã 'para evi­

tar a despromoção. E talvez que
amanhã, perante a o.s BeLenens,e�,
haja O' ensejo de amealhar dOlS

pontos.

TAJÇA DE PORTUGAL

Fazendo alarde de uma classe
com que de há muito não brindava
o seu público, 'o Lusitano vila-rea­
lense afastou, na noite de 'quarta­
�feira, a difícil equipa do Peni'che
da Taça de Portugal, asslegurando
assim a passagem a nova elimina­
tória do 'emotivo campeonato.
Bem apoiado por uma assistên­

cia que por vezes (de dia) nos, pa­
rece avara ,em sãos incitamentos

que ajudem' a robustecer a moral

do 'Sieu 'clube, o Lusitano engendrou,
na defesa,. um IS'Í:stema de pas,ses
curtos 'e rápidos, que se alargavam
na meia-defesta, servindo bem e de­

pressla o,s dianteiros,/:em especial
Os extremos que assim sle torna­
vam num quase permanente que­
bra-cabeçaSi para a extrema-defesa
penfchense.
Num terreno p,esado, que se afi­

guraria menos indIcado para a

compleição fisica d¡t maior parte
dos jo,vens lusitanistrus" conslegui­
ram este's oferecer aos seus, adep­
tos uma actuação entusiá:stica e

emotiva, a que não faltaram mui­

to,i;¡ momentos de futebol do'melhor

quilate.
.

Esperamos 'que esta nova (e, me­
recida) vitória na Taça, ante uma

equLpa !bastante maiis cotada, ajude
as moços iVila-,realenses a tomar
boa «embalagem», com vist� a'su­

perarem as dificuLdades com q.ue
ainda terão de haver-sle no NaclO­

naI da III Divisãó. - J. P.

TRonu «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

TRACTOR
Vende-se DAN-liD BROWN 990

com carregador frontal, em con­

junto ou separado, uma ceifei'ra

atadeira, um martelo perfurador
com 2 bar,renos e outras alfaias

agrícolas.
InfQrma o telefone 961,30 da LUZ

DE TAVIRA.

B R A N D V Nome:CASAL SERENO _ .

Vende·se
Traineira OCA, com redes

ou sem redes. Trata Reinaldo

Gr.ad� Rosa, Rua D. Carlos I

(frel<te ao Estaleiro - Estra­

da da Rocha), telefone 24621

-Portimão.

Almeida I" o valoroso capi,tão do

Farense e um dOos jogadores mais'

em evidência do futebol português,
esta temporada, é o guia. Mas, até
Junho, O!SI nO'ssos leitores têm uma

palavra a dizer. Hoje inserimos no­

vo cupão-v.oto que deve ser preen­
chido, colado num postal 'e enviado
a Jornal do Algarve, Apartado 12,
Vila Real de Santo António.

Votante:
,_ ..

Ellde'reço: _ _ .. _._.. _
.

�------------------------------------------------------------

em
Está suscitando interesse em vá­

rias zonas do Algarve, podendo di­
zer-se que a máquina segue em

pleno funcionamento, o Encontro
'Nacional do Desponto (lENDO.) que
em F'evereíro reunírá, na sua ex­

pressão nacional, em Lisboa. Pro­
cura-se com ele dar, pelos depoí­
mentos e auscultação do povo, a

dírectríz de um desporto autentica­
mente para .o povo e de acordo com

os seus propósitos, na arrancada
de transrormar o desporto de ban­
cada e utiUzado ern funções menos
conformes, na autêntica massifíca­

ção desportiva do País. O ENiDO,
deseja-se 'sobretudo, seja a arran­

cada, o lançamento, o ímpulsíona­
dor de um Desperto Novo num Pais
Novo, verdadeiro, democrático e Ií­

vre, formativo, autêntico e desvia­
do de qualquer cunho alienatório
ou místíffcador.
No nosso distrito, o ENDo. tem

merecido um interesse muito espe­
cial da delegação da Direcção Ge­
ral dos Desportos, onde o prof. Fé­
lix Menqe;s e O' 'seu adjunt.o, prof.
Eduardo Tenazinha, têm vindo a

estabelecer múltiplos contactos em

especi'al com as autarquias locais.
Na sequência destes encontros 'que,

. com carácter local ou distrital e

mesmo local, se têm processad.o,
,'surgiram diversas pistas para a

formação do dos'sier desportiVo do
Algarve e para que a prática do
de.!porto possa estender�SIe a todas
as r.egiões e a >todos os escalõ'es e

não apenas a uma élite minori­
tãr1ia.
No salão da Câ:mara Municipal

de 'Faro decorreu miais uma reu­
nião com cará:cter distrital, em que
estrv,eram presentes representantes
da maiQria das concelhO!s. Regis­
taram�se vári'as intervenções, to-

, das revelador8Js da plena acuidade
do assunto e do desejo de uma
efectiva participaçãoó Sob a ·direc­
ção do prof. 'F'élix .Mendes foi feita
uma análise à acção desenvolvida
no âmbito determinado pelo ENiDo.
em ,cada concelho. E ass:im, de
,acordo ,com o testemunhO' dos pre­

, sente'S,
\

regÍ!staram-lSe as lseguintes
perspectivaiS:
Em Alcoutim, a co.missão de con­

celho tem vindo a prQmover reu­

niões e a estudar locais para a prá,­
tica do desporto. De:seja-se a pa­
vimentação de uma área da Hi­
dráulica do Guadiana, comO' recin­
to polivalente.
Em Aljezur, procede�s'e ao estu­

do das te'rrenos ex�stentes junto à!s
eSCOllas primárias, para adaptação
à prática de'sportlva. • '.',

Em ,Faro, constituiu�se na se­

gunda-lfeira a comissão. de de,spor­
to do concelhO'. A delegação da
D. G. D. envida esforços para a

construção de uma' pista de' atle­
Usmo, enquanto a AJsslOciação de
Atletismo de Faro prepara a am-

, pliação da pista existente no Liceu.
,Em Lagoa, elegeu-se, a comrssão

de concelho com elementos de to­

das as freguesfas. Apontou-se a ca­

rência de meios humanos e de re­

cintos desportivos, Deseja-se apoio
para a possíbílídade de aproveita­
mento de um recinto polivalente
em Ferragudo, ,e diz-se que um

subsídio de 10 contos permitirá a
'

prática de desporto a 600 crianças.
Referiu o representante de Lagoa
a circunstância de um inquérito
haver revelado muita gente inte­
ressada em praticar desporto. Tam­
bém noticiou que o ex-teatro de

Lagoa vai ser adaptada a recinto

desportívo.
,

Em Lagos, ainda não estã cons­

tituída a comissão desportiva, mas

considera-se como 'tarefa príorítá­
ria a mentalízação desportiva das
pessoas. FQi focada a tarefa da
prevista implantação de recintos

desportivos em vãrros locais e a

necessídade da delegação dístríta!

responder 'com o seu apoio aos an­

seios das populações, no. que r.eISI-,

peita à recreação desportiva.
Em Loulé, está em' actividade

todo um conjuntO' de elementos,
quer na sede, como em todas as

f.reguestas.
Em .olhão, referiu o rep,resentan­

te do Munic£pio que os meiO's hu­
manos e, sua preparação são im­

presdndfveils. Focou-se, o problema
da inexrstênci'a de recintos na Es­
cO'la Técnica e a distância a que se

encontra o pretenso local para edü­
cação ffsi'ca.
Em Portimão, apontou-se que a

escusa de vários 'elementos para
participarem na 'comj,slsão concelhia
faz com 'que esta conte apenas dois
membr.os. Foi lido um oportuno
trabalho sobre desporto.
Em Silves, organizouwse um con­

víiVio com a partfcipação de 400

rapazes e raparigas. .o IMunicípio
. di:spõe de um terreno para cons­

truir uma pista de atletismo, além
de 'espaço para outr8ls modalida­
des (raguebi, 'andehoL, voleibol,
etc.), assim como pi'S1cina e doca,
junto ao rio Arade.

Em Vila 'Real de Santo António,
fOI cons<tituida a comissão de con-

: celho, que engloba representações
de ,todas as camadas da população.
Trabalha-se num poJano de dinami'­

zação de'sportiva. Até 31 de'ste mês,
todas as a;sso.ciações vão apresen­
tar OS ,seus trabalhos para a con­

secução dos objectivos do E,NiDo..

,De 1 a 4 de FevereirO' haverá uma

selecção de todos os trabal�c:s
apresentados" como que num mml­

r congresso do desportO' nesta zona.

N� que :se refere aos concelhos

de Tavira, Castro Marim, São Bráis

de Alportel, MonchIq!¿e, Vila do

Bi!spo e ALbufeira, não ISle regista­
ram depOoimentoSl, a desp'eito dos

. contactos já efectuados pela de­

legação da Direcção Geral.dos Des­
portos. Entretanto, foi' marcado
novo encontr.o distrital, para 's'e-.
gunda-feira, também em Faro.

'Caixa de Previdência e

de Família do Distrito de
Integração

Abono
Faro

Comerciantes
Chama-se a atenção dos interessados que, a pàrtir do Ipas­

sadO' dia 1 do corrente mês, foi alargado aos comerciantes
deste Distrito o âmbito desta Instituição, em relação aos se­

guintes regimes de !benefícios·:

Protecção na doença pela concessão de assistência mé­
dica e medicamentosa, extensiva aos familiares, de

acordo cO'm a regulamentação wplicável às caixas de

previdência e· abono de família;.
Protecção na maternidade, pela concessãO' às benefi­
ciárias e às esposas dO's heneficiários de a:ssistência mé-
dica e medicamentO'sa, que cO'mpreenderá tratamento
na gravidez, no parto e nO' puerpério, por médico ou

pRrteira diplomada, e, se necessário, internamento em

estaJbelecimento hospitala,r, nos termos estabelecidos
para a:s caixas de prévidência e abono de família.

Consideram-se COMIDRCIANTIDS as pessoas - singulares
que exerçam a profissão de cOmerciantes (nos termos do De­
creto·Lei n.O 48261, de 23-2-968), hem comO' os sócios de res­

ponsabilidade ilimitada e os administradores de tO'das as so­

ciedades que p�atiquem 'actividades comerciais e ainda DS di­
rectores e os 'gerentes das mesmas sociedades, desde que te­
nham 'Participação no capital social das empresas.

Para mai's esclarecimentos, devem os interessados dirigir­
-se à sede desta Instituição ou aos seus postos' dínicos espa­
lhados por esta Província.

Fa:ro, 14 de Janeiro de 1975

a)

b)

A COMISSAO AD HOC

CONTABILIDADE E ASSUNTOS DE PESSOAL
ZONA FARO - PORTIMÃO

Executamos todos serviços inerentes,
Regime livre.

Resposta ao n,O 62/75, para 'a RedacçãO' deste jornal.

Deslocou-se ao Algarve o brl­

gadeiro Neves Cardoso, comandan­
te geral da Polícia de Segurança
Pública, que em Olhão inaugurou
o novo edifício daquela Corporação
e em Faro presidiu a uma reunião
em que partícíparam muitos dos
elementos 'que na P. S. P. prestam

�"IlWt"...." ....." ...,'...." ....,i¡'tI.a."IIl!

serviço no Algarve, assim como os

representantes dos órgãos infor­
mativos. O encontro, que decorreu
no Comando Distrital, Iníeíou-se
com palavras do. major Manuel
F'rancíseo da Silva, comandante
dístrttal da P. S. P., que agrade­
ceu a presença do brigadeiro Ne­
ves Cardoso. gsfe dísse que o :

objectívo da sua visita era o diálo­
go com o homem que é o agente
da P. S. P. e que 'Só um contacto
pessoal pode dar resultado efectivo
à,s determinações emanadas. Apon­
tou o desvio da sua missão que a

Corporação sofrera no anterior re­

gime, actuando como elemento re­

pressívo daB liberdades indívíduaís.
Referiu o, reencontro com os altos
objectivos da Polícia, com a ima­
gem de uma nova corporação in-,
teiramente ao serviço 'ê para ser­

vir o povo, dizendo que «uma au­

toridade só é autoridade quando o

público para a qual existe reconhe-
ce essa autorrdade» e que «a Po­
lícia faz parte da,s, sociedades e é
necessária à vida das sociedades». _

Aludiu à 'elSlC'8Jssez de efe'ctivos, que
no Algarve, a de'speito da expan­
são alcançada, s'ão idênticos aos

de 1953 e infarmou estar previ'sta
a reestruturação dos ;serviço,s, poli­
ciais '(oP. S. iP. e G. N. R.) numa

única Corporação, com vantagens
económicas e funcionais facilmente
compreensíveis.
Um pe,riQdo de diálogo esboçou­

-t8;e em 'sieguida, numa e}i1pansão
franca e L�al de casos e situações
que mereceram os devidos e,soCIare­
cimentos e anotações. Entr,e eles
foram focados, o caso da promoção
dos subchefes do -curso de 1973-<74;
possibilidade de apOislentação, aos

50 anos ou com 36 anos de 'Servi­
ço (vencimento por inteiro); os

,serviços Isociais, COim prioridade pa­
ra O' problema habitacional; a re­

modelação do ,e'slquema de assistên­
cia médica; a educação dos filhos e

a conveniência de lares; o Cofre de
Previdência e sua função ultrapas-
'sada; etc. \
As derradeiras palavras do bri­

gadeiro Neves 'Cardoso foram de

esperança «para que 19.75 seja um

ano de recuperação total para o

COllpO policial perante o público que
'serve e o reconhecimento 'conscien­
te e a gratidão des,se mesmo pú­
blico».

Na messe do Comando ,efectuou­
-'s:e um almoço a que presidiu o co­

mandante geral ladeado pelo go­
vernador civil, ,comandante do Re­

gimento de Infantaria n.O 4 e 'ou­

tras 'entidades. Usaram cia palavra,
no final, os IS1'S'. major Manuel Sil­
va e eng. José Luís de Moura, pre-
,sidente da Comissão Regional de
Turismo, Matos Cartuxo, pelos ór­

gãos informativos e o brigadeiro
Neves Cardoso.

Campeonõtlls da Associação
de Futebol de Faro
Na ,sede da Assocíaçã¿ de Fute­

bol de Faro ,eJfee'tillaoram-'se 018 sor­

teios " ref'erentes a;O's C8.IIIlIpeOiIl'atoIS
Distritais de lin:i.'CiOOOIS 'e da I Di­
visão. Ã prãmeíma destas competi­
ções concorrem oito clubes: Tav!-'

renee, E1sperança, Louletano, Mon­

carapachense, POIrImlJTlíOllllenSe, Fuse,
ta Farerruse ,e Oíhaneœse, Ao Dds­
ü-i taJl da I Dírcísão oojo vencedor
íngæessará na N[ Divisão NlliC'ÍÇiIlJal,
cODlcor:rem cmco equipas,: Tavt!1en­
se, Q<u<�eJireljllS'e, LrugOla, LQlu1eit:ano
e, MOilliCaT'apa'cihoose.

,..:s".",

Reunl80 do Departamento de
Futebol Juyenil da F. P, F,
Na Isede dia Alssocração de FUte­

bol, de FiaJrOo, œ1eaJJd,za-se hoj,e, às
21 horas, uma reunião do Departa­
memo de Fulteboil JuV!eŒllill da Fe_

dleraJção PoT!tuguesa de 'FUItelbOil.,
'corn 'O objeotivo :die OIbtelI' maior

expail1são p'aJra o flllte:boil j,UIV'e:ni[ no
Mgu;r<Vle.
Para ¡p!aJl1tiCii¡parem na ren.mião

¡fl):ram lespecialrnente cornridadoiS O'S

dlrJgleJJJOejsl le ItélcnicOiS dtoiS c1UJbes'

que se dedicam à prática do futebol
jUVlenil (dni'C!ÍJooos, juvendls 'e jumo­
�es),

O voleibol no Algarve
No senti:do de dotar os possiveis

dinamizadores desportivos de uma

mats conveniente preparação, e

ne-ste ca;so esp.ecial o professorado,
decorrerá ern Faro, no período de
24 a 27 deJste mês, uma acção for-
mativa de ,voleibol. )
Iniciativa da Delegação Distrital

da Direcção Geral dos iDesportos"
efectuar�se-á no :Pavilhão Gimno­
desporttvO' de Faro (anexo à Esco­
la Preparatória .n. Afonso HO.

JORNAL ALGARVEDO
todo o Algarve.lê-se em



I.SAS elo Gt7ADIANAI
Alguns aspectos das principais
activi dades do concelho
de Vila Real de Santo António
ill - IND'úSTRIA DA

PESCA

DEZASSEIS traineiras e outros
tantos ba1'co's «acostados», es­

tes para o 'trans,po,,",te do peixe âos
locais; de pesca para terra (a fim
de que as trainewas> fiquem ãesem­

bœmçtuias, depoiis de pescarem, do

produto da pesca e p08'8am prosse­
guir na Isua faina), constituem: hoie
e8>Sencialmente a frota piscatória
de Vila Reœl de SantoO António. A
aotividade da pesca é aqui exerci­
da desde a fundação da vila, ha­
v,endo OIS, barcoe -paseado por vários
processos de locomoçõo 'e ad;œpta­
ção e as> pescas sofrido também
prooessos de adœptação às. mo'dali­
daâes que Ste têm, afigurŒdo mais

prátiJcas e rentáveis e aos mate­
riais cujo uso 1813 vai tornando mais
aconselhável.
Além ,dœs 'trŒineiras, qu� colhem

nœs suas redes sarâinhas, biquei­
rõee, cavalas e outras espécies< que
se agrupam geralmente em maio­
res cardumes, outros barcos. mais

pequenos exercem a pesca na re­

gião, muifiolS âele« usando princi­
ptümente o sistema conhecido por
«tresmalho», comoO qual. capturam
oe petxe.s que se movem isolados
ou em pequenoe cardumes, parte
deles conhecidoe popularmente por
«peixe fino», iaioee pe,lo valor bas­
tante elevado que cheqam. a atin­
gir nŒ venda em lota.
As tripulações dŒs dezasseis trai­

neiras e acostados, mais o pessoal
nec68>Sário par« dar-lhe» llJ8iSisMn­
cia e tratar das reâee em terra,
vão Œ mais de quŒtro centenœs de
pessoas, calculando,-s,e também em

algumas centenas, a's que, por todo
o litoral do concelho, se dedicam
ao tresmalho e a outras modŒli­
dades menores.

A constante pesquisa exerci'da
pelos barcos na zona costeira, faz
com que em determinada,s épocas o

peixe escasseie, tornando-se neces­
sário procurá-lo mais longe. A lo­
calização, junto ao Atlântico, e as
boœs cOndições< portuáriœs" permi­
tiriam a constituição, em VVla Real
de Santo Antóni'o, de uma frota
apetrecha,da para a 'p6s:ca diis,tante,
o que até agoOra' se. não fez, 'talvez
por falta de meios, talvez ,po,r falta
de iniciativa e porque a 'pouca pes­
ca das traineiras l'iempre vai «pin­
gando» um minimo necessário à
sobrevivência dos que as explora,m
ou nelas tra,balham. Afigura-se­
-nos todavia, que serão poucas as
terras com a privi1.egiada s'Í1tuação
dfls,ta vila, em que se não procure
obter da pesca e do incremento da
movimentação daIS po,,"to's, uma
maior fonte de 'trabalho e de re­
curS'08.

Outra prolblema que afecta as

traineiras e ,terá de ser encarado a

séri'o, mesmo qua,ndo a vila possa

¡trfe em exposição
I

Faroem

Num atelier existente na Rua
Miguel Bomba11da, em Faro', encon­
tra-se pœtente uma exposição de
arte, merecendo atenta visita pela
divers1;dade e nivel ,daIS tra,bœlho8-.
Grandes óleos do pintor Manuel
HUárvo de Oli,veira, ,todos de cunho
paisagis.uco, envolvem cor e vigo!l",
contraste, luz intema, uma es,trar­
nha fluidez nas mari.nhas, e uma

díve11Sidade de t6ma\'i, vegetais, que
vão dos Œmarelcs envelhecidos aos

roxo:s plúmb'eo8. Em 25 Óleo's, Hi­
lário cuja simplicidade ma,gnífica
em aguar,ela lhe granjeara mere­
dda admiração, reafirma-se Œgora
nes'ta colecção ,como um pintor em

plena actividade criadora.
Otelinda Ramalho faz com fo­

lhas e flores to'da uma ,série de
trabalhos que para além do cunho
decorativo, nos trazem ,também
uma mensag.em de Mte. Nli con­

jugação das tonalidades, como no
contraiste das linhas e volumes, no

_jogo vertiJcal-horizontal, no porme­
no,r subtil ou na minúcia recreada,
Otelinda oferece-nos um conju,nto
de excelentes abraSI.
Curiosa também a colecção de

esmŒltes que Elsa Ramalho expõe.
Já há tempos< tivéramos ensejo de
os apreciar ,e nesta nova mostra a

arti's,ta revela um mais intenso po­
der criooor.
Um só trabœlho nOs oferece o jo­

vem estudante Luís Filipe Sant08,
mas, é osufidente p.ara prender a

atenção. Trata-se' do retrato a car­

vão do .s-audoso médico e demacra-

vir a dil8por de uma frota' para a

pesca no alto mar, é o do integra,l
aproiIJe�tŒm.ento do pescado, em

dias de abundância. Com efeito,
tem-se visito que dev�do à falta de

convenientes instalações frigorífi­
cœs, quando há abundância de tSar­

dinhŒ8, carapaus, cavalas ou ou­

tros" as vendas são feitœs ao des­
barato, sem que os pesoaâores con­
SfigŒm . uma convpeneação para o
seu esforço, pois Œ8 fÓ!brica,s não
têm suficiente capacidade para in­
dus,trializar, ou armazenar com. vis­
ta à posterior laboração, o peixe
capturado em excesso.

Tendo em visita melhorar os

meias de pesca, œS80ciaram-'Se há
poucos anOSl, alguns- prop,rietários
de traineiras da região, afi:guran­
dO-'S16, iodaoia, que o sistema ini­
ciœlmente posto em prática não
terá oferecido Os boOns resultados
que se esperavam. Ouiroe méto­
dos, portanto, poderão 'ser usados
(talvez um regime cooperativislta
que ,sirva coOm jUSlteza os donos âos
barco« e os que para eles traba­
lham), se na verdade se deseja dar
outro e melhor aproveitamento ao

porto e indústria ,vila-realenses" que
tão boae condiçõe« para. isso vêm
oferecendo.

'

o dr. Joaquim Magalhães
foi homenageado
em Faro

Balneários e sentinas lij{
em Monte Gordo e Vila I

ARe!!M���a:�n�,��,���� I
Câmara Municipal de Vila Real ¡

de Santo António, adjudicou por � ••...
1594 contas a construção de novos �i
�:l:!�i�s ��r�:.r���sd:r������i� �,.""" .. ",.",."".".,cientes ŒS que ali exístíam: por I
528 contos a construção de bal­
neârios destinados a servir a popu­
lação de Monte Gordo; e por 280
contos a construção de sentinas

públicas em Vila Real de Santo
António. Estas 'erguer�se-ão junto
à Avenida da República, entre a

zona ajardínada e os Serviços de
Fronteira.

IAs obras estão jâ a ser iniciadas.

.._-" .." .." ..."-."-.,,,..,,,,

Os Bombeiros Voluntários I
de Faro comemoraram i

I
I
I o Presidente Costa Gomes e es posa com os membros �o seu ¡

Gabinete, passeia na Praia da Rocha, enq�anto na Penma, as ii'!

delegações concluem o seu diálogo. ;
ill!

...." ...".".".." .." ..." ..." ..........." ..." ..." ..."." ..." ..,,"-1

o 52.0 aniversário

REVESTIU�SE de 'solenidade a

comemoração do '52.0 aniversá­
rio da fundação Ida Associação Hu­
manitâria das Bombeiros Voluntá­
rios de lFaro (Cruz Lusa), com re­

levantes serviços prestados à Pro­
víncia. A,s cerimónias ínícíaram-se
com o hastear das bandeiras, 'se­

guindo-se missa por alma dos bom­
beíros :1iaJlec:idos, na j¡gr,eja de S.
Pedro, em. 'que o rev. Leonel dos
Ramos referiu a míssão cristã que
cumpre aos soldados da paz. De­
pois, no talhão dos bombeiros, no

cemitério da Esperança,. foram de­
postas flores e guardado um minu­
to de sítêncío evocando a memó­
ria dos companheiros falecidas. Em
seguida houve um desfile pelas
príncípaís artérias da cidade 'e mais
tarde, no quartel" decorreu um al­
moço de confraternização no de­
curso do qual usaram da palavra
o rev. Leonel dos Ramos e os srs,

Emílio Santos (presídente da di­
recção) e Armando Martinho Ro­
mão (comandante da Corporação).

Também naquele acto foram

impostas as seguintes medalhas,
assinalando bons serviços presta-.
dos: ouro, uma estrela, ao 'sub­
chefe José Glemente da SUva, bom­
beiro de l." claJSse Armando dos
Santos, bombeiro de 3.· classe Lu­
ciano dos S-antos e bombeiro de 2."
claJsse JO!liquim Díæs; prata, uma

estrela, ao bombeiro de 1.. classe
equip. Ant6nio Fernandes e bom­
beiro de 3." claJslse Garlos Joaquim:
cobre, uma estrela, aos bombeiro�
de 3." cl8JSSe, Mârio Pias, João Ta­

v�res, Eli-s:eu Romão, António da
SlIva, Jorge Coelho, José MoIl'So,
Carlos Ro,sas, Jorge Rosas e Antó­
nio da Silva. No acto verificaram­
�se :tamJoom 'rus seguintes ;promo­
ções: a s.ubchefe, José Clemente da
SilLva-; a boanbeiro de 1.a daJS1S!e,
A,rmam.(lo daiS -S81lltos; a hombediro
de 12." 'ru,asse, José Antóniiü da E[lJ­
caxn:ação e Joaquim �reg13iS
Dio3Js; a hombeh'{) de 3." ,cil'russe iMá
rio Di3Js, João Tavares, E1is'e� Ro:
mão José MODlso, A'llItóniio dial &.il­
",a, JO!I'�e Coelho, António iBer'I1a;r­
do da SUva, AmaJldo ReÍlS, Carlos
Joaquim. Oal'llos Ro:;;a, JOII1ge Ro_
S3JS 'e orlando dOis S'81llros O co­

mandante Armando Martinho Ro­
mão recebeu a medahlJ:a de 0'l.¡rr'0'
cam 2 estreLas ,e o 'ob,ei,e José iF'r.an­
oCi\Slco ltm 10llWOl!' ;pela 'SUa 'acção
'em prol da Oruz Lusa.

Vigilante
Precisa-se

Senhora educada, sensata,
livre compromissos, para vi­

gilante residente, precisa Ins­

tituição de Ass1stência Infan�
til em Portimão. Ordenado e

regalias a combinar. Respos­
ta a este Jornal ao N.O 46/75.

José
Neto

J. M. P.

POR haver completado 40 anos de

serviço, solícítou a sua aposen­
tação o dr. Joaquim da Rocha Pei­
xoto de Magalhães, que durante
muitas décadas, leccionou no Liceu
de Faro. Radiicado nesta cidade
desde 1933, exerceu a par do ma­

gistério, com elevada competência,
múltiplas ,activfdade:s, designada­
mente nos domínios da cultura e da

assistência. Naquele estabelecimen­
to de eIllStino foi professor, durante
cerca de 40 anos, vice-reitor e rei­

tor, sendo ainda 'um entusiasta di­

rigente' da Misericórdia de Faro,
da Mutualidade Popular, da Asso­

ciação Algarvia dos Pais e Amigo's
de Crianças Diminuídas Mentais,
do Círculo Cultural do Algarve, da

Delegação da Aliança Francesa,
etc. 'Figura bastante conhecida em

toda a Província, pela sua cons­

tante e incessante actividade cul­

tural, está intimamente ligado ao

.conhecímento 'e divulgação da obra
do poeta - António Aleixo, de quem
foi bastaæte intima ( «seClI'letáño�)
como numa d81S suas 'quadras o de­
nomina o poeta). Assinalando a

aposentação do dr. Joaquim Ma­

galhães, um grupo de professores
do Liceu de Faro homenageou-o no

decurso de um jantar de confrater­
nização e despedida.
No acto usaram da palavra, rere­

ríndo-se à figura e à obra do ho­

menageado a dr.· Maria Joana Mei­
ra e o dr, José de Jesus Neves Jú­
nior.

o MI FI AI EXPÕE O SEU' PROGRAMA
A NUMEROSOS PROFESSORES EM FARO
N bvA 's'es'são foi promov,fda pela

Comissão Distrital de Faro
da Comissão de 'Dinamização Cul­
tural do Estado Maior Gener3Jl das
Forças Arma<l;as, .-de,sta feita diri­

gida ao sector eSPecifico do pro­
fessorado de todos os graus de en­

sino que presta serviço na capital
algarvia. No salão da Junta Dis­
trital, que se encontrava Uteral­
mente cheio, viam-se também agén­
te:s de 'ensino de outros concelhos,
numa demonstração evidente Ido in­
teress:e 'suscitado, revelador da pro-

,

cura, pelas populações de todos os

escalõe'l educacionais, do esclare­
'cimento e da informação. Partfci­
pação foi o lema testemunhado nas

vâriaJs e oportunas. inte·rvenções' e

na diâlogo franco" hone:sto e aber­
to que se travou entre o público e

os repres'entantes do Movimento
das Forças Armadas. Na meS!a da
presidência viam�se os 1.°e 2. o co­

mandantes do Regimento de Infan­
taria n.O 4, coronel Hugo Silva e

tenente-'coronel Rebelo Sousa, os

membros :da Comis'são Central do
Movim'ento de Dinamização Cultu­
ral, capi:tão�tenente Pessoa Guer­
reiro (Armada) e capitão Paulino
('Força Aérea) e os membros da
Comi'ssão Regional de Dinamização
Cultural, constituida por 'elemen­
tos civis e militares, assim como o

major Manuel Silva, 'COmandante
distrital da P. S. P.
.No decurso da reunião, o capitão

Vrlas Borus fez amplos consideran­
dos !sobre a acção desenvolvida pe­
lo M. F. A. no esclarecimento das
populações, dizendo terem jâ 'sido
efectuadas no distrito cerca de trin­
:ta sessões, em daIs meses, ,e apon­
tando a ,grande receptividade das
populaçõe's. Flez uma análise à SIi­
tuação do Pa£s antes do 25 de
Abril, referiu a luta antifascista
dos últimos anos e a situação do
Pais nos diversos sectores; a emi-

OS 12500 CONTOS das
2 SORTES GRANDES 8 dOS
2 TERC�IROS PR£MIOS
foram distribuídos a se­
mana finda aos balcões da

Casa �a Sorte
A CASA DOS

PRÉMIOS GRANDES

2 SORTES GRANDES
84465-12 MIL CONTOI
2 TERCEIROS PRÉMIOS
3031 - 50D CONTOS

gração, a pobreza como ponto. de
equilíbrio social, a agricultura caó­
tica, a inexistência de uma politica
de saúde, a guerra ,colonial, etc.
Focou em seguida as determinan­
tes do iM. -F. A. e a nece:ssidade da
col3Jhoração de todos na reorgani­
zação nacional, aludindo à acção
que ao profeSiSorado cumpre no es­

clarecimento e promoção da's po-
. pulações.

Entrou-se depots num ,período.de
intervenções do público, registan­
do-s'e o testemunho de vârios das
presentes em questões ligadas ao
sector profissional, ao programa do
M. ,F. A. e !às opções a seguir.
niâlogo franco e aberto em que

foi evidenciado o honesto propósito
da ,colaboração na reconstrução de
um Pomugal Novo. A selSsão com­

portou ainda .a projecção de um
filme. .

Uma "ilas piores secas

dos últimos tempos tem

atingido as vizinhas
províncias de Espanha
S EGUNiDO informou um por,ta­

�voz do Ministério da Agricul­
tura, em ,Madrid, uma das piores
'secas deste século tem àf'ectado
vastas, âreas de vinte provincias
espanholas, jâ decIaradas zonas de
des'aJstre.

.

.ks profV'Íl!lJc'Lrus merid:ion!aills d8J AnI­
daluzia, a planíCie central de Cas­
tela e a região oeste da Estrema­
dura, ique tem fronteiras com Por­
tugal, 'são as regiões onde os efei­
tos da seca mais se fazem !Sentir,
estando jâ à disposição dos interes­
,sados, ;por decisão do Governo, cré­
ditos bancârios no valor de 900 mi­
lhões de peseta:s (cerca de 450 mil
contos), que se destinam a auxi­
liar os criadores de gado e a com-

pra de cereais.
.

O fnformador salientou ainda que
a Espanha, habitualmente auto-su­
ficiente em cereais, terâ este ano
de os importar, enquanto em diver­
sos pontos ·das zonas ameaçada:s,
parb-cularmente nas províncias su­
doeste de Hueillva (a: qiUJe IPer:te[lJce ia
vizinha cidade de Aiamonte) e cen­

tro-norte de Salamanca, os criado­
re¡¡ já começaram a rubater ani­
mats para não os verem morrer de
fome.
Em certa;s zonas não chove des­

de Abril do ano de 1974, pelo que
daquilo que foi semeado muito
pouco Sierâ colhido.

ElSipera-se que as chuvas que re­

centemente beneficia-ram uma par­
te do Algarve, ,benham também
contribuido para melhorar a pre­
câria situação da agricultura nas

vizi,nhas pl'ovÍnctas de Espanha._

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SO;LUÇÃO PARA
O SEm PROBLEMA

IMPERMEABILIZAÇOES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES, DEP6-

SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

,UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENOONTRAR-SE-Á AO SEU DISPOR

ESCRI'.OORIO: R. iPADRE ANTóNIO VIEIRA�LOULÉ
TELEF. 6 22 83

Formação turística
para profissionais radicados no AlgarvB

para agentes da autoridade que,
normalmente, contactam com o pú­
blico. Têem os cursos uma dura­

ção total de 40 horas corn 10 ho­

ras semanais e compreendem entre
outras rus matérias de turismo 'e

geograña turística, relações huma­
na:s e hotelaria. Assim, elementos
da P. IS. P. e de outras corpora­
ções" ,vão ter a sua formação e

informação turistica, para melhor
esclarecerem e apoiarem o público.
.por outro lado e como sector da

maior relevância, o pessoal que
presta serviço nos dez postos de

informações da ComiSiSão Regiona-l
de TurilSmo do Algarve (Vila Real
de Santo António, Tavira, Faro,
Quarteira, Albufeira, Silves, Arma­
ção de Pêra, Portimão, Praia da
Rocha e Lagos'), onde usualmente
os ,turiistas' se dirigem na procura
de .informações, vão ter um curso

intensi,vo. -Desdobrado em duals edi­
ções, para não prejudicar o normal
funcionamento dos postos, o curso

decorrerâ também na Escola de
Hotelaria oe Turusmo, de Faro,. com
aulas diárias .das 9 às 12 horas e

das 14 às 18 horas. A primeira
edição serâ de 20 a 31 desite mês e

a segunda entre 17 e 28 de Fe-
. vereiro.

O programa 'comporta organiza­
ção turlostica (agências de viagen's,
organização turística regional, eco­
nomia regional, etc.), hotelaria

(parque hote,leirp e parahoteIeiro
da região, classificação de esta­
belecimentos" serviços hoteleiros,
etc.), postos de turi'smo, noções de

publicidade 'e de ,relaçõe\Sl humana;s;.
Os cursos incluem ainda confe­

rências, projecções e visitas a vã­
rias unidades -e complexos ,turisti­

cos, bem como -a museus e monu­

mentos,.

Â VAILORIZAÇAO de quantos no

Algarve estão ligados ao sector

turístico ou com ele 'Sie relacionem,
constituí preocupação, tendo em

vista a melhoria do índice geral de
qualidade de serviços a, prestar.
Assunto que foi: alvo de muitas crí­

trcas, perante a ,colocação, pOor vá­

riaJs vezes, 'em funções, de pessoa:s
deficientemente habilitadas" procu­
ra-se agora, a par de uma melho­
ria de 'serviçols, uma autênttca va­

lorização profissional, tarefa com

evidente interesse e de que se espe­
ram thons frutas. Neste conte�to

têm ,vindo a æssumir posição de
relevância a- ,Escola de Hotelaria 'e

TuniSIno do AlgaI'Ve, na sua repre­
sentativfdade do centro de forma­

ção turística e hoteleira e a Comi's­
,são Regl'onal. de Turismo do Al-

garve.
'

Vârios cursos estão ,em funciona­
mento e outros irão principiar den­
tro de dias. Entre os primeiros,
referiremos os ,que 'são frequenta­
dos por prof�ssionais da indústria

hoteleira, das agências de viagens
e rent-a-car, 'e sector de transpor­
tes, que compreendem cursos inde­

pendentes de ling;u!lis (francêS, in­

g,lês e alemão, em vârios graus) .

Iniciativa inédita a que se refere
aos CUlI'lSOS de ¡formação turística,

ta dr. João da Siilva Nobre, que
define o jOilJe.m arUsta como um

retratista com muitoSt reoo11l808.

J. L.
C..ia o JORNAL DO AC.';ARVt:
..."_á o pe .e ._. ao A ...._e

Em Albufeira será hoje
descerrado um busto do
artista Samora Barros

INICIALMENTE prevtsta para sâ­
hado paiSsado, realizar-'¡;e-â hoje,

às 17 hor3Js, a cerimónia da inau­

guração' no jardim Eng. Duarte

Pacheco, em Albufeira, de um bus­
to do pintor Samora Barros.
Es,ta iniciativa conta com o apoio

da população, das autoridades
administrativas, da Comi'S1são Re­

gi'onal de Turismo e a ,ela associar­
-ISe-ão os alunos da;s escolas onde
Samora Barros leccionou.

o ministra dos Estrangelrns
britânico esteye no Algarve
J AMIDS Callagham, ministro dos

Negócios Estrangeiros do go-·
verno inglês, esteve, um tanto 'sur­

p,reendentemente, no sâbado palS\Sa­
do no aeroporto de Faro. Aquele
político retornava da sua viagem a

Africa, onde foi tratar de impor­
tantes assuntos, entre eles o :dossã:er
«Rodésia». O avião em que viaja­
va, procedente de Lagos (Nigéria),
tinha de fazer escala técnica, para
reabastecimento, em Gibraltar. A

circun:stância de o aeroporto do
«rochedo mediterrânico» -se encon­

trar encerrado, devido ao nevoeiro,
fez com que o avião viesse para
Faro.

Guerreiro
& F.o, Lda.

Vende-se
Fá!brica de gelo e conge­

lação, com o respectivo al­

vará, em edifício próprio'
em Olhão. Resposta ao

a:parlado 31 - Olhão.

O melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AM:'£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

Dooms RmGION.AIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - TeleitœJ.e 6 28 82 - Lagoa - Remessas para todo o Pafa


